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Documento lançado no dia 17 pela Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) foi aprovado pelo episcopado 
em abril. Com vigência até 2032, ele indica caminhos 
para o fortalecimento de uma Igreja sinodal, missionária e 
comprometida com a promoção da vida plena para todos.
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Os 20 anos da Paróquia São 

Miguel Arcanjo, no Jardim da 

Conquista, Região Belém, foram 

celebrados com missa solene 

na tarde do domingo, 21, presi-

dida pelo Cardeal Odilo Pedro 

Scherer na quadra da Emef Pro-

fessor Carlos Correa Mascaro.

“Estou muito feliz em ver que 

vocês, em 20 anos, deram mui-

tos passos, estão firmes com 

as comunidades organizadas”, 

enalteceu o Arcebispo Metropo-

litano ao falar sobre a Paróquia 

erigida canonicamente em 27 

de junho de 2006, e que atual-

mente conta com sete comuni-

dades, além da igreja-matriz, 

todas enraizadas na realidade 

local. “A Igreja está presente; 

isso significa que as testemu-

nhas de Jesus aqui estão tam-

bém”, sublinhou. 

A responsabilidade pastoral 

está sob os cuidados dos Mis-

sionários do Sagrado Coração. 

“Quando falamos de paróquia, 

não estamos falando de um pré-

dio, mas do povo que vive da fé 

e segue o próprio Deus”, asse-

gurou o Padre Ailton Rodrigues 

Damasceno, MSC, Pároco.
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Reduções Jesuítico-Guarani: um histórico 
contraponto à dominação colonial

Festejos têm ajudado na in-

tegração das pastorais, fortale-

cido a vida de fé e atraído mais 

pessoas às igrejas.
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Festas juninas 
mobilizam paróquias

Apresentadas as novas Diretrizes 
Gerais da Ação Evangelizadora

Em 2026, são recordados os 400 anos de uma das iniciativas 

mais fascinantes e controversas da história das Américas: as Re-

duções Jesuítico-Guarani, fundadas em 1626 no atual território do 

Rio Grande do Sul, às margens do Rio Uruguai, pelo Padre Roque 

González de Santa Cruz e outros jesuítas. Ao perceberem a impos-

sibilidade de exercer sua missão evangelizadora diante das condi-

ções de escravatura e de violência impostas pelos colonizadores es-

panhóis e portugueses aos nativos, os missionários da Companhia 

de Jesus instalaram agregações urbanas que combinavam relativa 

autonomia político-econômica indígena e permitiam a inculturação 

do Evangelho pelos povos originários, passo inicial para que fossem 

evangelizados. Essa experiência, que durou cerca de 130 anos, é 

apresentada em detalhes nesta edição do Caderno Fé e Cultura. 
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Encontro com o Pastor

O nosso dever de respeito e 
obediência ao Papa, o legítimo 
Sucessor de Pedro
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Editorial

É urgente regulamentar o 
homeschooling e dar segurança 
jurídica às famílias 
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Na periferia da zona Leste, Dom Odilo lembra 
que todo cristão é a presença da Igreja

Em uma escola no Jardim da Conquista, na zona Leste, Dom Odilo preside missa pelos 20 anos da Paróquia São Miguel Arcanjo

Diocese de Lins completa 
100 anos com renovado 
compromisso evangelizador
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CNBB convida cada 
cidadão a ‘assumir sua 
responsabilidade’ nas eleições
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Luciney Martins/O SÃO PAULO
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CARDEAL 
ODILO PEDRO 

SCHERER
Arcebispo 

metropolitano
de São Paulo

A festa de São Pedro e São 
Paulo nos ajuda a lembrar 
que nossa fé, que a Igreja 
conserva, testemunha e 

transmite, é “apostólica”, isto é, vem 
dos Apóstolos e se mantém !el ao en- 
sinamento dos Apóstolos. Eles foram 
as testemunhas oculares quali!cadas 
de Jesus e de tudo o que Ele fez e ensi-
nou enquanto estava no mundo. Eles 
também foram enviados por Jesus a to-
dos os povos e ao mundo inteiro como 
seus mensageiros e testemunhas. 

Ao longo da história bimilenar da 
Igreja, até ao dia de hoje, os Apóstolos 
e seus legítimos sucessores, os bispos, 
mantiveram-se unidos na comunhão 
entre si e com o Sucessor do Apóstolo 
Pedro, e, na !delidade a essa missão, 
con!rmam os irmãos na fé apostóli-
ca. Por isso, na comemoração litúrgi-
ca solene do martírio dos Apóstolos 
Pedro e Paulo, rezamos muito espe-
cialmente pelo Papa Leão XIV, legíti-
mo Sucessor de Pedro. Este é o Dia do 
Papa e “a Igreja toda reza por Pedro” 
(cf. At 12,5), que hoje tem o nome e o 
jeito de Leão XIV.

Além da oração e do nosso sin-

Obedecer ao Papa?
cero respeito e carinho pelo Papa, a 
comunidade dos fiéis também é cha-
mada a participar generosamente do 
Óbolo de São Pedro, como expressão 
de fé e de apoio concreto à missão do 
Papa. Em todas as missas celebradas 
no mundo inteiro, nessa festa, é feita 
a coleta do Óbolo de São Pedro e o 
que se recolhe é enviado à Santa Sé, 
ficando à disposição do Papa para as 
muitas e grandes necessidades liga-
das ao exercício de sua missão uni-
versal. Muitas iniciativas de evange-
lização e caridade são promovidas 
pelo Papa, sobretudo em situações 
de grandes sofrimentos, necessida-
des e catástrofes.

Mas hoje também é oportuno 
recordar nosso dever de respeito e 
a obediência ao Papa. É lamentável 
que existam contestações, desrespei-
to e desobediência aberta à pessoa 
do Papa e ao que ele representa na 
Igreja Católica. Tais atitudes favore-
cem a formação de grupos cismáti-
cos, que quebram a comunhão com 
a Igreja e promovem o escândalo da 
divisão na unidade da Igreja, poden-
do levar a dolorosos cismas. O res-
peito ao Papa é devido sempre. Em 
relação aos seus ensinamentos, há 
dois níveis de obediência, referindo-
-se ao Magistério ordinário e ao Ma-
gistério extraordinário.

Quando o Papa, como Bispo e 
Pastor supremo da Igreja, nas suas 

pregações e documentos, propõe um 
ensinamento com a !nalidade de le-
var a uma compreensão melhor da 
Revelação sobre aspectos da fé e da 
moral (Magistério ordinário), esse 
ensinamento deve ser recebido pe-
los !éis “com religioso obséquio de 
espírito”, ou seja, com religioso res-
peito e consideração. Assim acontece 
quando o Papa divulga uma encícli-
ca, uma carta apostólica ou faz a sua 
pregação dominical. Suas palavras e 
ensinamentos, nesses casos, não de-
vem ser vistas como simples opinião, 
mas como ensinamentos seguros do 
Sucessor do Apóstolo Pedro, a quem 
Jesus con!ou a missão de con!rmar 
os irmãos na fé e de os manter unidos 
na reta interpretação do Evangelho e 
do ensinamento da Igreja.

Mas quando o Papa, fazendo uso 
do seu Magistério supremo “na qua-
lidade de pastor e doutor supremo de 
todos os !éis e encarregado de con!r-
mar os irmãos na fé ou nos costumes” 
(infalibilidade pontifícia), proclamar 
solenemente alguma verdade de fé, ele 
deve ser obedecido sempre (cf. Cate-
cismo da Igreja Católica, nº 891-892). 
De fato, o Papa usa muito raramente 
desse “carisma da infalibilidade”; ge-
ralmente, quando ele se manifesta, 
ele exerce o seu Magistério ordinário, 
a!rmando e explicando aquilo que  
já é o patrimônio da fé da Igreja. O 
Papa também é o supremo legislador 

da Igreja e tem o encargo de zelar pe-
las normas canônicas, organizacio-
nais e litúrgicas da Igreja. Portanto, 
uma vez que ele aprovou e promul-
gou o Código de Direito Canônico e 
as Normas da Liturgia Católica, essas 
leis e normas devem ser obedecidas 
por todos os católicos.

A missão do Papa de zelar pela 
unidade e a comunhão na Igreja não 
deve ser entendida apenas mistica-
mente, mas também de maneira mui-
to concreta. A comunhão na Igreja 
seria ferida rápida e gravemente se 
cada um, leigo, sacerdote, diácono, 
religioso ou bispo, ou cada grupo, de-
cidisse agir por sua conta, sem obede-
cer ao Papa e às normas que regem a 
vida concreta da Igreja. Por sua vez, 
embora o Papa decida em função da 
autoridade que lhe é própria, é bem 
verdade que ele não decide sem ouvir 
a Igreja, por meio de seus represen-
tantes, e sem antes fazer um discer-
nimento adequado sobre as decisões 
que deve tomar. O Papa não está aci-
ma da Igreja, mas é parte dela e seu 
primeiro servidor. 

Na comemoração do Dia do Papa, 
celebrando a solenidade do martírio 
dos Apóstolos Pedro e Paulo, ore-
mos muito especialmente pelo nosso 
Sumo Pontí!ce, Leão XIV. Que o Se-
nhor Deus lhe conceda saúde e sabe-
doria, fortalecendo-o em sua impor-
tante missão!
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FERNANDO GERONAZZO
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO 

Quatro diáconos seminaristas da Ar-
quidiocese de São Paulo foram enviados 
em missão para dioceses da região amazô-
nica durante missa presidida pelo Cardeal 
Odilo Pedro Scherer, Arcebispo de São 
Paulo, no domingo, 21, na Catedral da Sé.

A experiência missionária integra a 
etapa !nal da formação dos candidatos 
ao sacerdócio e antecede a ordenação 
presbiteral. Os diáconos realizam um 
período de missão fora da Arquidiocese,  
vivendo de forma mais próxima a realida-
de pastoral de outras Igrejas particulares.

Os Diáconos seminaristas Leonardo 
de Oliveira Leopoldo e Vinícius Pinheiro 
Nunes irão para a Diocese de São Gabriel 
da Cachoeira (AM), enquanto Victor 
Silva Natali e Fabiano Henrique da Silva 
atuarão na Diocese de Marabá (PA).

VIVÊNCIA MISSIONÁRIA 
Durante aproximadamente dois me-

ses, os diáconos seminaristas estarão 
inseridos na vida pastoral das dioceses 
amazônicas, participando das atividades 
evangelizadoras e da missão da Igreja nas 

Diáconos seminaristas da Arquidiocese são enviados 
em missão por Dom Odilo a dioceses na Amazônia 

Cardeal Scherer preside missa solene em 
comemoração dos 100 anos da Diocese de Lins (SP)

comunidades locais. A experiência busca 
ampliar a vivência missionária dos futu-
ros sacerdotes e neles fortalecer a cons-
ciência de que toda a Igreja é chamada a 
anunciar o Evangelho.

Ao !nal da missa na Catedral da Sé, 
o Arcebispo presidiu o rito de envio mis-
sionário, durante o qual foram abençoa-
das as cruzes missionárias entregues aos 
diáconos. Na oração, Dom Odilo pediu 
a Deus que conceda aos missionários 
“a graça do Espírito Santo e a alegria do 
anúncio do Evangelho”. Em seguida, di-

REDAÇÃO
osaopaulo@uol.com.br

A Catedral Santo Antônio, em Lins (SP), encheu-se 
de leigos, religiosos, clérigos e autoridades civis e milita-
res na noite do sábado, 20, para a missa solene em ação 
de graças pelos 100 anos de criação da Diocese de Lins, 
presidida pelo Cardeal Odilo Pedro Scherer, Arcebispo 
Metropolitano de São Paulo.

No começo da missa, Dom João Gilberto de Mou-
ra, Bispo diocesano, acolheu a todos, de modo especial 
o Cardeal Scherer e os bispos concelebrantes, entre os 
quais Dom Irineu Danelon, SDB, Bispo Emérito, e Dom 
Francisco Carlos da Silva, atual Bispo de Jaú (SP) e que 
esteve à frente da Diocese de Lins de 2015 a 2024. Tam-
bém foi lida a bênção apostólica enviada pelo Papa Leão 
XIV, na qual o Pontí!ce faz votos de que a celebração 
deste jubileu “seja ocasião propícia para renovar o zelo 
evangelizador e o ardor missionário em cada batizado”, a 
!m de que todos se mantenham !éis aos valores cristãos 
recebidos de seus antepassados, reavivem a esperança e 
edi!quem a Igreja de Jesus. 

UM CENTENÁRIO DE TESTEMUNHO DA FÉ
Dom Odilo dedicou boa parte da homilia a recordar 

a história desta Diocese, criada em 21 de junho de 1926 
pelo Papa Pio XI, por meio da bula Ea Est In Praesenti, 
desmembrando-a da Diocese de Botucatu, a qual, por 
sua vez, havia sido criada em 1908 junto com a Arqui-
diocese de São Paulo e outras quatro dioceses.

Inicialmente, a Diocese teve como sede a cidade de 
Cafelândia. Seu primeiro Bispo, Dom Ático Eusébio da 
Rocha, tomou posse em 1929. Em agosto de 1950, a sede 
diocesana foi transferida para a cidade de Lins, durante 
o bispado de Dom Henrique Gelain. Ao longo dos anos, 
dela foram desmembradas três dioceses: Marília, em 
1952; Bauru, em 1964; e Araçatuba, em 1994. Atualmen-
te, abrange 23 cidades e integra a Província Eclesiástica 
de Botucatu. 

da fé do povo amazônico: “A expectativa 
é grande de poder ter ali um contato com 
a realidade daquele povo, com a fé do 
povo, que tenho certeza de que é grande”.

Também destinado a São Gabriel da 
Cachoeira, o Diácono seminarista Viní-
cius ressaltou que espera fortalecer sua 
vocação por meio da convivência com as 
comunidades locais. “Minha expectativa 
é encontrar Jesus Cristo que está junto 
desse povo e também fortalecer cada vez 
mais a minha vocação neste caminho 
rumo ao sacerdócio”, disse.

Enviado para Marabá, o Diácono se-
minarista Victor relacionou sua missão 
ao Evangelho proclamado naquele do-
mingo: “Não tenhais medo! Trata-se de 
entregar-se à Divina Providência, não sa-
bendo exatamente onde se vai dormir ou 
!car, e corresponder com generosidade 
ao chamado para anunciar o Evangelho”.

Por sua vez, o Diácono seminarista 
Fabiano destacou a oportunidade de 
conhecer uma realidade eclesial dis-
tinta daquela vivida na capital paulista: 
“Espero encontrar uma Igreja diferente, 
em uma realidade mais rural. É uma ex-
periência muito válida para o início do 
sacerdócio”.

Dom Odilo, ao citar um trecho do decreto Chris-
tus Dominus, do Concílio Vaticano II, explicou que a 
diocese é a porção do povo de Deus con!ada ao bispo 
para que a pastoreie em cooperação com o presbitério, 
de tal modo que unida ao seu pastor e reunida por ele 
no Espírito Santo, por meio do Evangelho e da Eucaris-
tia, constitua uma Igreja particular, na qual opera a una, 
santa, católica e apostólica Igreja de Cristo. “Aqui, por-
tanto, está presente a Igreja de Jesus, sobretudo quando 
anuncia o Evangelho, celebra a Eucaristia e testemunha a 
caridade”, destacou.

O Arcebispo enalteceu o zelo pastoral dos bispos que 
estiveram à frente da Diocese de Lins nestes 100 anos  
e de todo o povo de Deus que contribuiu para o agir 
evangelizador. 

COMPROMISSO RENOVADO
Na conclusão da homilia, Dom Odilo fez votos de 

que a celebração do centenário “seja um hino de louvor a 
Deus, de gratidão por sua providência e presença, e por 

ter conduzido a história desta Diocese e deste povo que 
crê, espera, testemunha e caminha segundo as vias do 
Evangelho”. Ele lembrou que desde já se inicia a história 
do segundo centenário. “Olhemos para frente, a missão 
continua”, exortou. 

Após a comunhão, Dom Carlos Silva, OFMCap., 
Bispo Auxiliar de São Paulo e Secretário-geral do Regio-
nal Sul 1 da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), comentou que “celebrar 100 anos de história é 
fazer memória agradecida da presença !el de Deus que 
conduziu esta Igreja particular ao longo das gerações”, 
além de ser ocasião para se recordar de todos que, mo-
vidos pelo Espírito Santo, dedicaram-se “à construção de 
comunidades vivas, missionárias e comprometidas com 
o Evangelho”. 

Por !m, Dom João Gilberto exortou: “Ao celebrar-
mos este centenário diocesano, renovemos o nosso com-
promisso de sermos sempre e, em toda parte, verdadei-
ros discípulos missionários de Jesus Cristo”.

(Edição de texto: Daniel Gomes/O SÃO PAULO)

rigiu-lhes as palavras de envio: “Como 
Jesus enviou em missão os discípulos, 
assim, em nome da Igreja, eu vos envio. 
Ide à Amazônia, anunciai a todos a Boa-
-Nova de Jesus Cristo”.

Antes da partida, os diáconos mani-
festaram sua disposição para a missão e a 
expectativa de conhecer mais de perto a 
realidade das comunidades amazônicas.

EXPECTATIVAS
O Diácono seminarista Leonardo 

destacou o desejo de encontrar a riqueza 

Luciney Martins/O SÃO PAULO

Pascom da Diocese de Lins

Missa na Catedral Santo Antônio, no sábado, dia 20, é celebrada por ocasião do centenário de criação da Diocese de Lins

Dom Odilo a diáconos seminaristas: ‘Ide à Amazônia, anunciai a todos a Boa-Nova de Jesus'
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Nos últimos meses, o Brasil se 
deparou com uma polêmi-
ca que tem assustado milha-

res de famílias: o ensino por meio do  
homeschooling. Por volta do !nal de 
abril e começo de maio, a justiça bra-
sileira condenou o casal Denardi, em 
Jales (SP), por “abandono intelectual” 
de suas duas !lhas. A sentença no 
primeiro momento foi extremamente 
grave: 50 dias de detenção em regime 
semiaberto. Embora posteriormente 
convertida em prestação de serviços 
comunitários, o escândalo gerado na 
sociedade mobilizou inúmeras pessoas 
a se posicionarem. Isso porque, apesar 
de a condenação dar a entender um 
descaso com a formação das crianças, 
a realidade era outra: são extremamen-
te bem instruídas, sociáveis e, inclusi-
ve, apresentam um desempenho inte-
lectual médio superior às crianças da 
mesma idade que frequentam escolas.

Há, na decisão do juiz, algo de 
extremamente pernicioso: cada vez 
mais o Estado, que deveria ter como 
objetivo promover o bem comum de 
seus cidadãos, quer controlar o que e 
de que maneira os pais educam seus 

!lhos. Trata-se de algo diferente do 
que simplesmente assegurar o acesso 
à educação das crianças; quer-se, real-
mente, microgerir cada etapa da vida 
das pessoas, forçando-as a aprender os 
conteúdos determinados, pelos méto-
dos estabelecidos e com os professores 
considerados “corretos”. Dessa forma, 
o direito e o dever inalienáveis dos pais 
de formar seus !lhos para o bem é sur-
rupiado pelo governo que o corrompe 
para !ns escusos.

Na visão da Igreja, faz parte do jus-
naturalismo a liberdade de um pai e 
de uma mãe formarem seus !lhos. Na 
encíclica Divini Illius Magistri, o Papa 
Pio XI é categórico ao a!rmar que “a 
família recebe imediatamente do Cria-
dor a missão e, consequentemente, o 
direito de educar a prole [...], direito 
anterior a qualquer direito da socieda-
de civil e do Estado, e por isso inviolá-
vel da parte de todo e qualquer poder 
terreno”. Nesse mesmo documento, ci-
tando Santo Tomás de Aquino, o San-
to Padre também esclarece que seria  
contra a justiça natural dispor da 
criança contra a vontade dos pais.

Isso é de fundamental importân-

cia, pois o reto objetivo da educação 
vai de encontro a duas das principais 
visões discutidas na atualidade: de um 
lado, há os defensores da pedagogia do 
oprimido de Paulo Freire, em que as 
crianças deveriam ser formadas para 
uma militância política e, do outro, os 
defensores de uma pedagogia utilitária, 
em que os !lhos deveriam ser instruí- 
dos para a produtividade e o mercado. 
Sendo assim, quando os pais possuem 
uma visão ordenada da !nalidade 
educacional, ou seja, a de cooperar 
com a graça divina na formação do 
verdadeiro e perfeito cristão, nem 
sempre encontram instituições que 
contribuam com essa missão. Nessas 
circunstâncias, devem, sim, dispor 
da liberdade de educar seus !lhos em 
casa, até porque prestarão contas dessa 
responsabilidade diante de Deus.

Ao menos um aspecto positivo re-
sultou da repercussão do caso: com 
a atenção e relevância que ganhou, 
fomentou audiências no Congres-
so Nacional para a regularização da 
prática do homeschooling. Ainda não 
há, de fato, uma lei. Entretanto, a si-
tuação pressionou o andamento do  

PL 1.338/2022, que busca criar regras 
para regulamentar o homeschooling e 
conceder segurança jurídica às famílias 
que adotam esse formato educacional. 
Por mais que ainda não haja uma data 
de!nida para sua tramitação, o pare-
cer da proposta já é favorável e propor-
cionou um abaixo-assinado com mais 
de 56 mil assinaturas, pedindo que seja 
votado o quanto antes para evitar mais 
condenações judiciais.

Portanto, que tenhamos sempre 
diante de nossos olhos o papel e a 
responsabilidade que cada um pos-
sui para com as nossas crianças. Se, 
por um lado, há o dever inexorável 
de bem educá-las, por outro isso 
ganha também novos contornos: o de 
defender a liberdade para que os pais o 
façam da forma que julgarem melhor. 
No !m, não há quem compreenda 
melhor as circunstâncias dos !lhos 
nem quem esteja mais preocupado  
com sua educação do que os próprios 
pais. Tolher sua capacidade de agir e, pior 
que isso, ameaçá-los com condenações 
penais é uma desumanidade sem 
tamanho que será para sempre uma 
triste mancha em nossa história.

Editorial

Opinião

Homeschooling

A inteligência artificial e a comunicação entre a 
liberdade e a ilusão

Arte: Sergio Ricciuto Conte

MARIANA MASCARENHAS

A publicação da encíclica Magni-
!ca humanitas (MH), do Papa Leão 
XIV, insere a inteligência arti!cial 
(IA) em um debate que ultrapassa a 
esfera tecnológica e alcança questões 
éticas, sociais e comunicacionais. O 
tema dialoga, diretamente, com a his-
tória da comunicação e seus impactos 
sobre a forma como a sociedade cons-
trói sentidos, interpreta a realidade e 
estabelece relações.

Ao longo dos séculos, cada revo-
lução tecnológica alterou, profunda-
mente, os processos comunicacionais. 
Da prensa móvel às redes sociais, as 
tecnologias ampliaram o acesso à in-
formação, mas também remodelaram 
percepções e estruturas de poder. 
Hoje, a inteligência arti!cial inaugu-
ra um capítulo desta trajetória. Como 
alerta a encíclica, “a Magní!ca Huma-
nidade criada por Deus encontra-se 
hoje perante uma escolha decisiva: er-
guer uma nova torre de Babel ou cons-
truir a cidade onde Deus e a humani-
dade habitam juntos” (MH 1).

As duas imagens bíblicas evoca-
das pelo Papa no documento – a Tor-
re de Babel e Jerusalém – sintetizam 
um dos principais desafios contem-
porâneos. Babel representa a unifor-

mização, a concentração de poder e 
a crença de que a técnica pode subs-
tituir a dimensão humana. Jerusalém 
simboliza a construção coletiva, a 
escuta e a valorização da diversidade 
(MH 7-8).

Um dos alertas mais originais da 
encíclica refere-se ao valor do limi-
te e do erro. Em uma sociedade que 
busca otimizar tudo, corre-se o risco 
de desejar eliminar até mesmo a fra-
gilidade humana. Contudo, “o huma-

no não "oresce apesar dos limites, 
mas, muitas vezes, através dos limites”  
(MH 118). E o Papa acrescenta: “Para 
um algoritmo, o erro é algo a corrigir; 
para uma pessoa, pode ser o início de 
uma mudança profunda” (MH 128). Se 
a IA passar a antecipar respostas e subs-
tituir o esforço da re"exão, poderá com-
prometer justamente aquilo que impul-
siona o amadurecimento humano.

Outro ponto crucial refere-se ao 
controle da informação. Poucas em-

presas concentram dados e capacida-
de de in"uenciar o imaginário cole-
tivo (MH 95; 136). Soma-se a isso a 
possibilidade de a IA recriar imagens, 
vozes e acontecimentos, produzindo 
narrativas convincentes sobre fatos 
que jamais existiram. Em uma épo-
ca marcada por “cegueira espiritual e 
cultural”, o Papa alerta para o risco de 
se romper com a memória histórica  
e naturalizar versões arti!ciais do 
passado (MH 204).

Diante desse cenário, a educação 
torna-se indispensável. Educar para 
a IA signi!ca ensinar não apenas a 
utilizá-la, mas também a desenvolver 
pensamento crítico, discernimento e 
amor à verdade.

O debate, portanto, não é sobre re-
jeitar a inteligência arti!cial, mas so-
bre de!nir qual humanidade se dese-
ja construir: uma nova Babel, guiada 
pela e!ciência absoluta, ou uma civi-
lização do amor, na qual a tecnologia 
esteja verdadeiramente a serviço da 
pessoa humana.

Mariana Mascarenhas é jornalista da Rede 
Concepcionista de Ensino, pesquisadora do Centro 

de Estudos Logo-Imagéticos CONDES-FOTÓS, 
mestra em Ciências Humanas e especialista em 

Comunicação Empresarial e Marketing Digital. 
Autora do livro De Gutenberg a Zuckerberg: 
A jornada das imagens e a transformação da 

comunicação – liberdade ou ilusão? (São Paulo: 
Editora Lumen et Virtus, 2026).
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Espiritualidade
O conhecimento enche de arrogância, mas o amor constrói

Tenho encontrado algumas 
pessoas estudiosas, dedica-
das e bem-intencionadas. 
Mas, às vezes, falta-lhes uma 

coisa importante. Algumas parecem 
dispostas a enfrentar qualquer discus-
são sobre a verdade, mas não querem 
discutir sobre a unidade, a comunhão 
e a caridade. Já encontrei algumas que 
não pensam duas vezes para discordar 
até do Papa e para dizer que não con-
cordam com ele. Talvez não tenham 
percebido ainda que “conhecimento 
não é sinônimo de verdade”. O engano 
também é um tipo de conhecimento. 

Essa discussão me faz lembrar da 
questão levantada pelos Coríntios a 
São Paulo Apóstolo: “Nas festas reli-

giosas civis sobravam carnes que no 
dia seguinte eram vendidas no mer-
cado. Pergunta-se: os cristãos podem 
comprar e comer essas carnes que fo-
ram consagradas aos ídolos? Resposta: 
liberdade de consciência, mas respeito 
pela consciência do irmão; os ídolos 
não existem, mas isso não pode ser 
pretexto para desconsiderar o fraco 
(inseguro) na fé” (cf. comentário de 
rodapé, Novo Testamento, tradução 
o!cial da CNBB, p. 460). 

Textualmente, a resposta de Paulo 
foi: “A respeito das carnes sacri!cadas 
aos ídolos, sabemos que todos temos 
conhecimento. O conhecimento enche 
de arrogância, mas o amor constrói... 
Portanto, quanto a comer das carnes 
sacri!cadas aos ídolos, sabemos que 
no mundo não existe nenhum ídolo e 
nenhum deus, a não ser um só... o ali-
mento não nos aproximará de Deus; se 
não o comermos, não teremos nada a 
menos e, se o comermos, não teremos 
nada a mais... Tomai cuidado, porém, 
para que a vossa liberdade não se torne 
ocasião de queda para os fracos, pois, 
se alguém te vir a ti, que tens conheci-
mento, comendo à mesa em um templo 

de ídolo, não será sua consciência, que é 
fraca, induzida a comer carne oferecida 
aos ídolos? E, então, por causa do teu 
conhecimento, perece o fraco, o irmão, 
pelo qual Cristo morreu. Pecando assim 
contra os irmãos e ferindo a consciên-
cia deles, que é fraca, é contra Cristo 
que pecais. Por isso, se um alimento 
é ocasião de queda para meu irmão, 
nunca mais comerei carne, para não 
ser ocasião de queda para meu irmão”  
(cf. 1Cor 8,1-13). 

Falando assim, São Paulo explicava 
que não se pode olhar somente para 
cima, é preciso olhar também para o 
lado. O individualismo não fazia par-
te de seu repertório. E isso da parte de 
alguém que antes era fariseu, isto é, 
judeu pertencente a um grupo que se 
orgulhava de cumprir todos os precei-
tos da lei, um por um e que, em geral, 
desprezava todas as demais pessoas 
que não faziam a mesma coisa. Basta 
ver o fariseu da parábola de Jesus que, 
ao rezar, dizia: “Deus, eu te agradeço, 
porque não sou como os outros, ladrões, 
desonestos, adúlteros, nem como esse 
publicano. Jejuo duas vezes por semana 
e pago o dízimo de toda a minha renda” 

(Lc 18,11-12). 
Por isso, aqueles que gostam de 

estudar e se aprofundar na fé podem 
e devem fazê-lo de pleno direito. A!-
nal, devemos ter a capacidade de apre-
sentar com inteligência a nossa fé, tal 
como dizia São Pedro: “Antes, santi-
!cai o Senhor Jesus Cristo em vossos 
corações e estai sempre prontos a dar a 
razão da vossa esperança a todo aque-
le que a pedir” (1Pd 3,15). Entretanto, 
nunca devem se esquecer de que o 
mais importante não é o que sabemos 
e sim o que cremos. E, também, devem 
recordar sempre que o nosso exemplo 
nos faz responsáveis pelos nossos ir-
mãos, especialmente os mais fracos 
de consciência ou conhecimento. Eles 
não são inimigos a serem vencidos.  
Na verdade, são irmãos a serem ama-
dos e conduzidos generosamente. De 
mais a mais, o próprio Jesus já tinha 
alertado sobre a gravidade de escanda-
lizar os irmãos: “É inevitável que sur-
jam escândalos, mas ai daquele que os 
causar! Seria melhor para ele ser atira-
do ao mar, com uma grande mó amar-
rada ao pescoço do que escandalizar 
um só desses pequenos” (Lc 17,1-2).

PADRE CIDO PEREIRA
osaopaulo@uol.com.br

A Cleusa, de Guarulhos (SP), faz uma a!rmação de 
fé, mas coloca uma dúvida: “Sei que não devemos ado-
rar santos, mas ajoelhar-se diante de uma imagem de 
santo caracteriza adoração?”

Não, Cleusa! Não é adoração. É necessidade. Quan-
do uma pessoa se ajoelha diante da imagem de um santo 
é porque precisa urgentemente da ajuda dele. Os santos 
são nossos companheiros. A nossa atitude de suplicar 
alguma coisa a eles de joelhos traduz a intensidade dos 
anseios da pessoa e não é uma adoração. Quanta gente, 
no desespero, cai de joelhos diante de outra pessoa, fa-
lando de suas necessidades? É assim que fazemos com 
os santos, nossos heróis, nossos companheiros, nossos 
amigos, nossos advogados. Quando a necessidade é 
muita, pedimos de joelhos a intercessão deles.

E isso é bem diferente de quando nos ajoelhamos 
diante do sacrário ou diante da hóstia consagrada. Lá 
está Jesus, e O adoramos, sabendo que Ele é tudo e, 
cada um de nós, nada; Ele é forte, somos fracos; Ele é 
Deus, merecedor da nossa adoração.

Eu quero lembrar a você, Cleusa, que nossas orações 
aos santos são sempre pedidos de intercessão. A Maria 
e aos santos, nós podemos falar de nossas necessidades, 
mas sempre pedido de que ela e eles intercedam por nós 
junto ao Senhor. Quem concede as graças não são eles. 
Eles pedem e Deus atende.

Você vai veri!car isso nas orações das missas em 
louvor a Nossa Senhora e aos santos. A gente se dirige a 
Deus: “Senhor, nosso Deus... contando com a interces-
são do santo... Senhor nosso Deus, pela intercessão de 
santo x ou y, ou de Maria, mãe do vosso Filho, nós vos 
pedimos isso e aquilo...” 

Espero que tenha !cado claro, minha irmã. Fique 
com Deus.

Você Pergunta
Ajoelhar-se diante  
de uma imagem não  
é adoração?

Comportamento

ALECSANDRO A. DE SOUZA

Há um gesto que se repete 
no Brasil sem que ninguém o 
decrete. Entra-se em uma pada-
ria, em uma farmácia e em um 
escritório, e ali está ela: Nossa 
Senhora, entre o calendário e o 
caixa, discreta como quem nun-
ca saiu. Ninguém a exige. Nin-
guém a explica. É a piedade que 
se instala onde a vida acontece, 
sem pedir licença à teologia.

O industrial italiano Miche-
le Ferrero, que fez de uma con-
feitaria de Alba o maior grupo 
de chocolates da Europa, en-
tendeu isso antes que a teoria 
viesse explicar o que a piedade 
já sabia. Subia todos os anos a 
Lourdes – e não ia só: levava 
os altos diretores. Mandou pôr 
imagens de Nossa Senhora em 
cada fábrica do grupo. Quando 
lhe perguntaram, nos 50 anos 
da empresa, o segredo do êxito, 
respondeu sem hesitar: “O êxito 
da Ferrero devemo-lo à Virgem 
de Lourdes. Sem ela, podemos 
pouco.” O nome do bombom – 
Rocher, rocha em francês – é a 
assinatura que deixou em cada 
embrulho dourado. Entre o que 
rezava e o que fazia, nenhuma 
fronteira.

O re"exo moderno é arqui-
var isso como excentricidade – 

a piedade inofensiva de um in-
dustrial rico. Seria cômodo – e 
falso. O que ali se via era uma 
tese: não há vida dupla. A fé em 
um compartimento, o ofício 
em outro – essa divisão que to-
mamos por natural é, em rigor, 
uma deformação. São Josemaría 
Escrivá dizia sem rodeios: “Não 
pode haver uma vida dupla, não 
podemos ser como esquizofrêni-
cos, se queremos ser cristãos.” Há 
uma única vida – e é ela, por in-
teiro, que precisa ser santa.

A ideia é simples a ponto 
de parecer ingênua – e é sem-
pre assim com as que duram. 
O mundo não é obstáculo entre 
nós e Deus, nem a antessala que 
se atravessa à espera do domin-
go. É o lugar onde a santidade 
se decide. Como dizia Escrivá: 
“Deus nos espera cada dia: no 
laboratório, na sala de operações 
de um hospital, no quartel, na 
cátedra universitária, na fábrica, 
na o!cina, no campo.” A vocação 
cristã consiste em transformar 
em poesia heroica a prosa de 
cada dia.

Daí a pergunta que não pou-
pa ninguém: este trabalho que 
faço agora, com que intenção 
o faço? Pela conta do mês, pela 
vaidade do reconhecimento, 
pelo medo de parar – ou por 
algo que o ultrapassa e o res-
gata? No mesmo gesto banal, o 

ofício pode tornar-se altar ou 
espelho: oferta de quem se en-
trega ou re"exo de quem apenas 
se serve. Ferrero, ao que tudo 
indica, escolheu o altar. E não 
fez disso sermão: fez bombons.

A Igreja não deixou essa in-
tuição sem nome. Entre os ca-
rismas com que o Espírito Santo 
serve a Igreja, houve este: recor-
dar que o trabalho de cada dia 
também é matéria de santida-
de. Foi isso que São Josemaría 
explicou com nitidez. Por isso, 
a Igreja celebra a sua festa em 
26 de junho. São João Paulo II 
chamou-o de santo do cotidiano. 
No livro Caminho, deixou a fra-
se que dá nome a estas linhas: 
“Que a tua vida não seja uma 
vida estéril. Sê útil. Deixa ras-
tro.” Ferrero compreendeu isso 
à sua maneira – e assinou cada 
embrulho com uma rocha. A 
imagem de Nossa Senhora entre 
o calendário e o caixa não está 
ali para propaganda. Está para 
lembrar que Deus também en-
tra no trabalho – e que o que fa-
zemos acaba sempre por revelar 
quem somos. Resta saber se, ao 
!m do dia, aquilo que !zemos 
sob o olhar da Virgem pode ser 
posto no altar – ou se, ali depos-
to, deporia contra nós. 

Alecsandro A. de Souza  
é administrador de empresas

Deixa rastro

DOM ROGÉRIO 
AUGUSTO  

DAS NEVES
BISPO AUXILIAR DA 

ARQUIDIOCESE NA 
REGIÃO SÉ
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Comidas e músicas típicas, foguei-
ra, shows de prêmios e bandeirinhas 
multicoloridas são parte do universo 
das festas juninas. Nas paróquias, qua-
se sempre elas ocorrem nesta época do 
ano aos !nais de semana após as missas 
ao cair da tarde ou do início da noite.

Reconhecidas como manifestação 
da cultura nacional pela lei 14.555/2023, 
as festas juninas remetem à devoção a 
quatro santos celebrados neste mês: 
Santo Antônio, dia 13; São João Batis-
ta, 24; e São Pedro e São Paulo, 29 (leia 
mais na página 7). Em muitas paróquias 
e comunidades, porém, as festividades 
começaram já em maio, em outras se 
estenderão pelo mês de julho. 

ORIGENS E TRADIÇÕES 
As festas juninas surgiram no sé-

culo XII em sociedades agrárias do 
Hemisfério Norte. No começo do ve-
rão, povos como os bretões, bascos, 
sardenhos, persas e egípcios faziam 
festas e invocações pelo crescimento 
da vegetação, a fartura das colheitas e 
pediam chuvas. Com o tempo, foram 
incorporadas ao calendário da Igreja, 
com alusão aos santos celebrados em 
junho, especialmente São João, por 
isso, inicialmente, falava-se em “Festa 
Joanina”. 

Trazidas ao Brasil pelos portu-
gueses no século XVI, tornaram-se 
também conhecidas por “quermesse”, 
derivada de “kerkmesse”, do idioma 
"amengo, festividade com barracas de 
comes e bebes, brincadeiras e leilões 
de prendas que marcavam a inaugura-
ção de uma igreja. Em alguns povoa-
dos rurais do Brasil, ganharam ainda 
o nome de “arraiá”, com trajes típicos 
interioranos e brincadeiras, como a 
encenação do casamento.

Entre seus traços mais marcantes 
estão a fogueira, que simboliza como 
Santa Isabel comunicou à Virgem Ma-
ria, mesmo a muitos quilômetros de 

distância, que João Batista havia nasci-
do; o mastro e as bandeiras, uma tradi-
ção portuguesa na qual eram erguidas 
na ponta superior de um mastro três 
bandeiras simbolizando Santo Antô-
nio, São João e São Pedro; a quadrilha 
junina; e as comidas feitas com milho 
– como bolo, pamonha, milho verde, 
pipoca e canjica –, fruto fartamente 
colhido nesta época do ano. 

MEMÓRIA E RELIGIOSIDADE POPULAR
Na Paróquia Cristo Rei, no Jardim 

Britânia, na zona Noroeste, Região 
Lapa, a festa junina ocorreu durante 
três !nais de semana, aliando aspec-
tos tradicionais e o clima da Copa do 
Mundo de Futebol, com a exibição do 
jogo de estreia da seleção brasileira 
no dia 13. 

“A festa junina é uma tradição que 
passa de geração em geração, mar-
cando a memória de diversas famí-
lias; por isso, deve ser mantida nas 
paróquias. No meio periférico tam-
bém é uma possibilidade de atração 
cultural mais acessível para um grupo 
mais carente”, a!rma o Padre Cleyton 
Pontes Silva, Pároco. 

Percepção similar tem o Padre 
$iago Faccini Paro, Administrador 
Paroquial da Paróquia Imaculado 
Coração de Maria, no Jardim Rodolfo 
Pirani, na zona Leste, Região Belém: 
“A festa junina ajuda a guardar nossa 
história e heranças, e a manter a 
memória afetiva, gerando um ambiente 
de lazer, algo tão escasso na periferia”. 

Preservar os valores ligados à reli-
giosidade popular e à identidade das 
comunidades são alguns dos contri-
butos desta festividade segundo o Pa-
dre Je%erson Mendes de Oliveira, Pá-
roco da Paróquia Santo Afonso Maria 
de Ligório, na Água Funda, na zona 
Sudoeste, Região Ipiranga: “Em uma 
realidade de periferia, a importância 
da festa junina é ainda maior. Muitas 
famílias possuem poucas oportunida-
des de lazer acessível e seguro. A festa 
promovida pela Paróquia oferece um 

ambiente familiar, acolhedor e mar-
cado pelos valores cristãos. Ela forta-
lece os laços comunitários, promove a 
cultura popular e contribui para que 
a Igreja esteja cada vez mais próxima 
das pessoas”. 

INTEGRAÇÃO PAROQUIAL
Os três padres comentaram ao  

O SÃO PAULO sobre como a fes-
ta junina contribui para o senso de  
pertencimento dos !éis à comunida-
de paroquial. 

“A organização de festa junina mo-
biliza agentes de diversas pastorais, 
movimentos e serviços, que traba-
lham juntos em um objetivo comum. 
Desde a preparação das barracas até 
a acolhida dos visitantes, todos têm 
a oportunidade de colaborar, fortale-
cer vínculos e vivenciar o espírito de 
comunhão que caracteriza a Igreja. 
Além disso, a festa aproxima pessoas 
que, muitas vezes, participam apenas 
das celebrações litúrgicas”, a!rma Pa-
dre Je%erson.

Também na avaliação do Padre 
$iago, os festejos ajudam a promo-
ver convivência: “O estar junto, o par-
tilhar a vida e os dons geram vínculo 
e sentido de pertença”.

A maior participação dos fiéis e o 
comprometimento com a vida frater-
na e a prática de fé são alguns bene-
fícios que decorrem desta festivida-
de, segundo Padre Cleyton. “Como 
uma ferramenta de evangelização e 
comunhão paroquial, a quermesse 
ajuda a engajar tanto os agentes das 
pastorais quanto toda a comunidade. 
Em um mundo marcado pelo indi-
vidualismo, a festa proporciona en-
contros, diálogo e partilha. Também 
fomenta o senso de pertença na co-
munidade. A preparação do evento 
movimenta diversas pastorais, pos-
sibilitando a integração entre grupos 
que, por vezes, trabalham de forma 
isolada. Assim, também é uma pos-
sibilidade de colaboração mútua que 
gera unidade”.  

RECURSOS REVERTIDOS À 
EVANGELIZAÇÃO

Os recursos obtidos nas festas 
juninas também são fundamentais 
para manter as ações das paróquias, 
especialmente as da periferia.

“O valor arrecadado na festa da 
Paróquia Imaculado Coração de Ma-
ria nos ajuda a fazer investimentos, 
manutenções e reformas, coisas que 
não realizaríamos apenas com o valor 
de dízimo e das coletas, com os quais 
praticamente não conseguimos pagar 
as despesas mensais”, explica Padre 
$iago Faccini. 

Também na Paróquia Santo Afon-
so Maria de Ligório, segundo o Padre 
Je%erson de Oliveira, os valores ar-
recadados na festa contribuem para 
custear despesas rotineiras, investir 
em melhorias estruturais e manter as 
ações evangelizadoras: “Os recursos 
serão destinados à manutenção das 
atividades pastorais, às obras de con-
servação do patrimônio paroquial e 
ao fortalecimento das iniciativas so-
ciais e de evangelização desenvolvi-
das ao longo do ano”. 

Este também é o cenário na Pa-
róquia Cristo Rei. “O que se arreca-
da é uma grande colaboração para a 
evangelização, atividades pastorais, 
concretização de sonhos e projetos 
na comunidade. Devido às diversas 
demandas que temos, faltam espaços 
para as atividades. Os valores da festa 
junina, portanto, contribuirão para a 
ampliação do nosso espaço, a !m de 
facilitar a evangelização, a ação pasto-
ral e a realização de eventos”, detalha 
Padre Cleyton.

As paróquias da Arquidiocese 
de São Paulo têm informado a pro-
gramação de suas festas juninas por  
meio das redes sociais. Para saber de-
talhes daquelas citadas nesta repor- 
tagem, acesse os per!s no Insta-
gram: Santo Afonso Maria de Ligório  
(@paroquiasantoafonso_), Cristo Rei 
(@paroquiacr) e Imaculado Coração 
de Maria (@paroquia_icm). 

Festas juninas em paróquias unem tradição, fé e 
senso de pertencimento comunitário e eclesial

Pascom paroquial Pascom paroquialGustavo de Sena Balog

Paróquias Santo Afonso Maria de Ligório (Região Ipiranga), Imaculado Coração de Maria (Belém) e Cristo Rei (Lapa), em bairros periféricos, estão entre as que realizam festas juninas



  
www.osaopaulo.org.br

www.arquisp.org.br
   | 24 a 30 de junho de 2026 | Reportagem| 7

Santo Antônio não é somente o 
“santo casamenteiro”, como é conhe-
cido na piedade popular. Nascido em 
Lisboa, Portugal, em 1195, ingressou 
na Ordem dos Cônegos Regulares de 
Santo Agostinho aos 15 anos e rece-
beu a ordenação sacerdotal aos 24. Em 
1220, passou a fazer parte da ordem 
franciscana e foi enviado em missão a 
Marrocos. Lá adoeceu e voltou à Itá-
lia. Depois, foi para Assis e passou por 
outras cidades, pregando o Evangelho 
especialmente no Norte da Itália e no 
Sul da França. Além disso, visitou con-
ventos e abriu novas casas como supe-
rior de fraternidades franciscanas.

São muito famosos os sermões de 
Santo Antônio, com cerca de 6 mil ci-
tações bíblicas, menções dos grandes 
padres da Igreja e referências às ciên-
cias naturais. Escritos em linguagem 
facilmente compreensível, atraíam 
muitas pessoas, as quais, após ouvi-los, 
buscavam o sacramento da Reconcilia-
ção. Frei Antônio empenhou-se para 
que houvesse mudanças em leis de 
sua época a !m de que as moças cujas 
famílias não tinham dinheiro para o 
dote também pudessem se casar. Daí 
vem a fama de “santo casamenteiro”.

Ele faleceu em 13 de junho de 
1231, em Pádua, na Itália, e foi procla-
mado doutor universal da Igreja em 
1946 pelo Papa Pio XII. 

Pela graça de Deus, o casal de idosos 
Zacarias e Isabel concebeu João Batista, 
aquele que veio para “dar testemunho 
da luz, a !m de que todos acreditassem 
por meio dele.” (Jo 1,7). Na juventude, 
retirou-se para o deserto. Por volta dos 
anos 27 e 28 d.C., nas margens do Rio 
Jordão, iniciou a pregação sobre a vin-
da do Senhor e realizava o batismo de 
conversão: “Eu batizo com água, mas no 
meio de vós existe alguém que não co-
nheceis, e que vem depois de mim” (Jo 
1,26-27). Aos que batizava, recomenda-
va que !zessem coisas para provar que 
haviam se convertido e que partilhassem 
o que tinham. Quando batizou Cristo, 
viu o Espírito Santo descer do céu e pou-
sar como uma pomba sobre o Salvador  
(cf. Mt 3,13-17). 

São João Batista foi preso e decapi-
tado por volta do ano 32 d.C., após de-
nunciar que Herodíades, esposa de um 
irmão de criação de Herodes, desfez a 
primeira união que tinha para se casar 
com este rei. 

A natividade de São João Batista é 
celebrada em 24 de junho, tendo como 
referência o diálogo em que o Anjo 
anuncia a Maria que ela será a mãe do 
Salvador: “Também Isabel, tua parenta, 
até ela concebeu um !lho na sua velhice; 
e já está no sexto mês aquela que é tida 
por estéril” (Lc 1,36). O martírio deste 
Santo é celebrado em 29 de agosto. 

Eles são chamados de “colunas da Igreja”: São Pedro, o primeiro entre os discípulos 
a professar a fé no Cristo e testemunhá-Lo, é considerado o primeiro papa; São Paulo, 
o Apóstolo dos Gentios, difundiu a fé em suas muitas viagens apostólicas. A escolha do 
dia 29 de junho para celebrar o martírio de ambos marca a substituição de uma festa 
pagã – dedicada a Rômulo e Remo, fundadores pagãos de Roma –, por uma festa cristia-
nizada pela Igreja, que transformou os Santos nos novos "fundadores" da Roma cristã.

De temperamento inquieto e impulsivo, Pedro frequentemente questionava  
Cristo sobre as pregações e parábolas. Embora O tenha negado por três vezes  
(cf. Lc 22,54-60), foi o primeiro entre os apóstolos a reconhecer no Senhor o cami- 
nho da Salvação e ouviu de Jesus: “Tu és Pedro e sobre esta pedra edi!carei a minha 
Igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela. E eu te darei as chaves do 
Reino dos Céus: tudo o que ligares na terra será ligado nos céus e tudo o que desliga-
res na terra será desligado nos céus” (Mt 16,18-19). 

Depois da Ascensão do Senhor ao Céu, Pedro passou a pregar em público e a fazer 
curas em nome de Cristo. Durante a perseguição de Nero aos cristãos, este apóstolo 
foi preso e, por !m, cruci!cado, de cabeça para baixo, na Colina Vaticana.

Já São Paulo nasceu em Tarso e chamava-se Saulo. Era judeu, cidadão romano e 
perseguidor das comunidades cristãs: “Detestava a igreja, ia de casa em casa, arrastava 
homens e mulheres e os lançava à prisão” (At 8,3). Em uma destas ocasiões, quando ia 
em direção a Damasco, foi envolvido por uma forte luz, que o fez perder a visão e cair 
por terra. “Saulo, Saulo, por que me persegues?”, disse-lhe a voz do Senhor. E Saulo 
perguntou: “Quem és tu, Senhor?” Ele respondeu: “Eu sou Jesus, a quem você per-
segue. Levanta-te, entra na cidade; alguém te dirá o que deves fazer” (At 9,3-6). Três 
dias depois, recobrou a visão. Após ser batizado, iniciou o apostolado em Damasco. 
Na ida a Jerusalém, conheceu Pedro e os outros apóstolos, mas enfrentou a hostilida-
de dos judeus e a incredulidade de muitos cristãos. Assim, decidiu evangelizar em sua 
cidade natal, Tarso. Anos mais tarde, com Barnabé, foi a Antoquia e de lá seguiu para 
suas viagens apostólicas com a meta de converter os pagãos – os “gentios” – e formar 
novas comunidades e orientar as já estabelecidas.

Acusado pelos judeus de pregar contra a lei e de introduzir no templo um pagão 
convertido, Paulo foi preso e transferido para Roma, mas acabou libertado por falta 
de provas. Voltaria a ser preso tempos depois e condenado pelo Tribunal Romano, 
sendo, por !m, decapitado na Vila Ostiense.

(por Redação)

SANTO ANTÔNIO SÃO JOÃO BATISTA SÃO PEDRO E SÃO PAULO
Reprodução

4 santos populares do mês de junho
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FERNANDO GERONAZZO
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO

A Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB) lançou o!cialmente, 
no dia 17, as novas Diretrizes Gerais 
da Ação Evangelizadora da Igreja no 
Brasil (DGAE 2026-2032). Aprova-
do durante a 62ª Assembleia Geral da 
entidade, em abril, o Documento 114 
apresenta como eixo central o fortale-
cimento de uma Igreja sinodal, missio-
nária e comprometida com a promo-
ção da vida plena para todos.

Fruto de mais de três anos de traba-
lho, o texto foi construído por meio de 
um amplo processo de escuta, diálogo 
e discernimento, envolvendo bispos, 
especialistas, organismos eclesiais e 
representantes das Igrejas particulares. 

Durante a cerimônia de lançamento, 
realizada na sede da CNBB, em Brasília 
(DF), o Cardeal Jaime Spengler, Arce-
bispo de Porto Alegre (RS) e Presidente 
da Conferência, destacou que as DGAE 
respondem aos desa!os contemporâ-
neos da evangelização e rea!rmam a 
presença da Igreja em uma realidade 
marcada por profundas transforma-
ções sociais, culturais e religiosas.

Segundo Dom Leomar Antônio 
Brustolin, Arcebispo de Santa Maria 
(RS) e Presidente da comissão res-
ponsável pela elaboração das Dire-
trizes, o documento amadureceu ao 
longo de diversas etapas de re"exão e 
recebeu contribuições de todo o epis-
copado brasileiro.

‘TENDA DO ENCONTRO’
Mais do que um conjunto de orien-

tações pastorais, o Documento 114 
propõe uma visão de Igreja inspirada 
na imagem bíblica da “Tenda do En-
contro”, tomada do livro do profeta 
Isaías: “Alarga o espaço da tua tenda” 
(Is 54,2). A !gura simboliza uma co-
munidade aberta, acolhedora e capaz 
de ampliar seus espaços de participa-
ção, escuta e missão.

Ao apresentar os fundamentos bí-
blicos do documento, Dom Paulo Ja-
ckson Nóbrega de Sousa, Arcebispo de 

DOCUMENTO, APROVADO PELO EPISCOPADO EM ABRIL, INDICA CAMINHOS PARA FORTALECER  
A COMUNHÃO, A PARTICIPAÇÃO E A MISSÃO DA IGREJA NOS PRÓXIMOS SEIS ANOS

CNBB apresenta as novas Diretrizes Gerais da  
Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil

Olinda e Recife (PE) e 2º Vice-presi-
dente da CNBB, destacou que a Igre-
ja é chamada a ser “tenda do encon-
tro, aberta a todos”, lugar de acolhida, 
proteção e esperança. Segundo ele, a 
inspiração dos Atos dos Apóstolos re-
força o ideal de comunidades alimen-
tadas pela Palavra, pela oração, pela 
Eucaristia e pela caridade.

CONVERSÃO E MISSÃO 
Nesse contexto, as Diretrizes assu-

mem a sinodalidade como dimensão 
constitutiva da vida eclesial. O docu-
mento recorda que a Igreja é chamada 
a caminhar unida, fortalecendo rela-
ções de comunhão, participação e mis-
são, em sintonia com as orientações do 
recente Sínodo sobre a Sinodalidade.

Dom Leomar a!rmou que duas pa-
lavras sintetizam o espírito do docu-
mento: conversão e missão. “Não bas-
ta apenas organizar melhor a pastoral. 
Somos chamados a viver relações mais 
fraternas, processos mais partici- 
pativos e uma autêntica conversão 
missionária”.

O documento identi!ca ainda al-
guns dos principais desa!os do tempo 
presente, entre eles a crescente frag-
mentação social, o individualismo, a 
polarização, as transformações cultu- 
rais aceleradas e a necessidade de dis-
cernir os sinais de Deus na realidade 
contemporânea. Diante desse cenário, 
as Diretrizes propõem uma Igreja capaz 
de fortalecer a experiência comunitária 
e ampliar sua presença missionária nas 
periferias geográ!cas e existenciais.

CAMINHOS PARA A EVANGELIZAÇÃO
O texto está estruturado em torno 

de cinco caminhos pastorais considera-
dos fundamentais para a ação evangeli-
zadora. O primeiro deles é a Animação 
Bíblica da Vida e da Pastoral, que rea-
!rma a centralidade da Palavra de Deus 
como fonte de toda a missão da Igreja. 
O segundo é a Iniciação à Vida Cristã, 
entendida como processo permanente 
de encontro com Jesus Cristo e forma-
ção de discípulos missionários.

O terceiro caminho destaca a cons-
trução de Comunidades de Discípulos 

Missionários, fortalecendo a corres-
ponsabilidade de todos os batizados 
e o sentido de pertença às Igrejas par-
ticulares. O quarto enfatiza a Liturgia 
e a Piedade Popular como espaços 
privilegiados de encontro com Deus 
e expressão da fé do povo. Já o quinto 
caminho, denominado Serviço à Vida 
Plena para Todos, reúne compromis-
sos que atravessam toda a ação evan-
gelizadora: a opção preferencial pelos 
pobres, a defesa da dignidade humana 
em todas as etapas da existência e o 
cuidado com a casa comum, à luz da 
ecologia integral.

CORRESPONSABILIDADE 
As DGAE dedicam atenção especial 

aos diversos sujeitos da evangelização. 
O documento valoriza o protagonismo 
dos leigos na transformação da socie-
dade, incentiva que participem dos 
processos de discernimento e tomada 
de decisões, e reconhece sua missão nos 
diversos ambientes da vida pública.

Também ressalta as famílias como 
protagonistas da ação evangelizadora, 
além de destacar o cuidado pastoral 
com crianças, adolescentes, jovens, ido-
sos, migrantes, povos originários e pes-
soas em situação de vulnerabilidade.

Outro aspecto fortemente presente 
no texto é o chamado a fortalecer uma 
cultura de corresponsabilidade. Nes-
se sentido, as Diretrizes incentivam 
a ampliação dos ministérios leigos e 
o fortalecimento dos organismos de 
participação, como expressão concreta 
de uma Igreja que caminha unida.

Com vigência até 2032, as novas 
Diretrizes rea!rmam o propósito de 
uma Igreja em permanente estado de 
missão, sustentada pela Palavra de 
Deus e pelos sacramentos, compro-
metida com a comunhão e voltada ao 
anúncio do Evangelho em meio aos 
desa!os do mundo atual. Como des-
tacou Dom Leomar, trata-se de um 
convite para que a Igreja no Brasil seja 
cada vez mais “sinodal, missionária e 
próxima das pessoas”, colocando suas 
estruturas e prioridades a serviço do 
Reino de Deus.

Luz Lopes Junior/CNBB

DGAE 2026-2032 são lançadas pelo episcopado brasileiro em Brasília (DF), no dia 17
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Francisco Borba  
Ribeiro Neto*

Uma das maiores injustiças do jul-
gamento contemporâneo das Missões 
repousa em uma anacronia: julga-se 
um projeto do século XVII com cri-
térios do século XXI. A economia co-
lonial hispânica repousava sobre a en-
comienda, que obrigava os indígenas 
a trabalhar compulsoriamente para 
os colonos. Nas regiões fronteiriças, 
bandeirantes paulistas capturavam 
indígenas para vendê-los como mão 
de obra escravizada.

Os jesuítas se recusaram a compac-
tuar com este sistema. A evangelização 
implicava o reconhecimento da digni-
dade do evangelizado. Mas, ao fazerem 
isso, entraram em choque com o poder 
colonial – e pagaram um preço caro: as 
Reduções foram destruídas por tropas 
espanholas e portuguesas, em 1756, e 
os jesuítas terminaram expulsos: em 
1759, de Portugal e suas colônias; e, 
em 1767, da Espanha e seus domínios.

As comunidades guaranis, ain-
da que sob a tutela jesuíta (condição 
essencial para terem a anuência dos 

governos coloniais) gozavam da pos-
sibilidade de manter uma estrutura 
sociopolítica e econômica semelhante 
à original, além de terem desenvolvido 
atividades econômicas que as torna-
vam muitas vezes mais bem-sucedidas 
do que os colonos europeus.

Por outro lado, os brancos po-
bres do interior colonial, ainda que 
não vivessem sob a tutela jesuíta, 
também não gozavam do que hoje 
chamaríamos de autonomia pesso-
al. Viviam sob dominação e coerção 
que seriam hoje consideradas intole-
ráveis. Eram recrutados à força para 
guerras fronteiriças, presos por dívi-
das que não conseguiam pagar, sub-
metidos a castigos corporais como 
forma de disciplina.

Os povos indígenas brasileiros, até 
o século XX, fora da ação dos missio-
nários, enfrentaram apenas práticas de 
extermínio. O século XIX foi devasta-
dor. Políticas de ‘‘integração’’ con!sca-
ram territórios indígenas, proibiram 
línguas originárias e apagaram identi-
dades. Entre 1915 e 1970, em um início 
de mudanças de paradigma, o Serviço 
de Proteção ao Índio con!nava povos 
em reservas minúsculas, incapazes de 
sustentar ciclos tradicionais de caça, 

pesca e agricultura. Somente com a 
Constituição de 1988, os povos indíge-
nas foram reconhecidos como sujeitos 
de direito com organização social, lín-
guas e tradições próprias que o Estado 
tem obrigação de proteger – a Consti-
tuição chegou tardiamente a algo que 
os jesuítas, com os limites do seu tem-
po, já sabiam: direito a território, eco-
nomia e forma de vida próprios. Con-
tudo, mesmo assim, até hoje as terras 
indígenas, na prática, estão continua-
mente ameaçadas por invasões, pelo 
desrespeito aos direitos da população 
local e pela falta de alternativas econô-
micas viáveis para sua sobrevivência. 

Para a mentalidade atual, o gran-
de escândalo das missões em terras 
indígenas, nas reduções e fora delas, 
é a questão cultural. Os jesuítas man-
tiveram o idioma guarani, com di-
reito a gramáticas e livros impressos; 
valorizaram a sensibilidade artística, 
desenvolvendo o barroco missionei-
ro e incorporando músicas e rituais 
às festividades cristãs, preservaram 
a autoridade política dos caciques e 
mantiveram o abambaé – proprieda-
de familiar – e o tupambaé – proprie-
dade coletiva. O problema reside na 
questão religiosa.

Os jesuítas tinham a convicção de 
que a fé cristã era necessária para a  
salvação. Daí derivavam consequên-
cias culturais precisas, como a adoção 
da monogamia e o desencorajamento 
do xamanismo. O julgamento desses 
custos culturais depende de uma per-
gunta que nenhuma documentação 
histórica pode responder: a fé cris-
tã torna as pessoas mais felizes? Se a 
resposta for sim,  as transformações 
podem ser interpretadas como um ga-
nho efetivo – a!nal, nenhuma cultura 
é estática e imune à relação com as de-
mais. Se for não, os jesuítas praticaram 
uma violência simbólica que não se 
redime pelas boas intenções.

Infelizmente, o julgamento his-
tórico das Reduções não está sendo 
feito a partir daquilo que representa-
ram para os indígenas de seu tempo, 
mas do que podem representar para 
as pessoas de hoje e suas lutas políti-
cas. Não nos cabe fazer mais um jul-
gamento, mas, sim, dar o testemunho 
de que o ideal que motivou aqueles 
missionários ainda é válido nos tem-
pos atuais.

*Sociólogo e biólogo, editor dos Cadernos Fé e 
Cultura e Fé e Cidadania do jornal O SÃO PAULO

Reduções Jesuítico-Guarani: 
uma história que não  
pode ser esquecida

Em 2026, celebram-se os 400 anos do início das Reduções Jesuítico-Guarani, tema deste Caderno Fé e Cultura, no Sul do Brasil. Representam 
um dos episódios mais fascinantes e controversos da história das Américas. Por 130 anos, combinaram relativa autonomia político-
econômica indígena com inserção no mundo colonial ibérico. Contudo, era uma aventura liderada por jesuítas, que tinham por meta 
a inculturação do Evangelho entre os nativos. Para a crítica contemporânea, isso parece imperdoável – ainda que raras vezes os povos 
indígenas encontrassem uma proposta tão respeitosa com seus direitos.

Arte: Sergio Ricciuto Conte
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Marina Massimi*

As Reduções Jesuítico-Guarani 
nasceram a partir de dois objetivos 
idealizados pelos missionários da 
Companhia de Jesus, que, presentes 
nos territórios latino-americanos des-
de meados do século XVI, perceberam 
a impossibilidade de exercer sua mis-
são de evangelização nas condições 
de escravatura e de violência impostas 
pelos colonizadores. Era preciso criar 
as condições para o trabalho missioná-
rio. Entre os jesuítas, a busca de uma 
proposta alternativa a este sistema iní-
quo foi encabeçada pelo espanhol Die-
go de Torres Bollo.

As origens: liberdade e evangeliza-
ção. Em primeiro lugar, era necessá-
rio garantir um espaço de liberdade 
para a população nativa, dado que já 
era um fato consumado a ocupação 
militar e a exploração econômica de 
suas terras pelo Império espanhol e 
pela Coroa portuguesa. Os indíge-
nas eram submetidos a um regime 
de trabalho escravo ou semiescravo. 
No Brasil, tratava-se de trabalho es-
cravo propriamente dito. No domínio 
espanhol, vigorava o sistema de enco-
mienda, no qual o indígena trabalha-
va para colonos que, por outorga da 
Coroa, detinham o espaço territorial, 
atuando em minas de prata e na ex-
tração da erva-mate.

A primeira ação seria garantir um 
espaço de liberdade que permitisse o 
desenvolvimento humano das popula-
ções. Este espaço criaria as condições 
para o segundo objetivo: a evangeli-
zação. Somente seria possível evange-
lizar pessoas que fossem sujeitos com 
uso de sua liberdade e possibilidade 
de se autodeterminar quanto às suas 
escolhas. A experiência dos jesuítas 
no Brasil desde 1549 tornara eviden-
tes os empecilhos decorrentes de uma 
política colonial voltada à exploração 
predatória de matérias-primas e tra-
balho humano para proveito exclusivo 
da metrópole e de seus colonos. Esta 
posição foi sintetizada por Antônio 
Vieira, que em 1655 exclamou diante 
de Dom João IV: “Perde-se o Brasil, se-
nhor, porque alguns ministros de sua 
majestade não vêm cá buscar nosso 
bem, vêm cá buscar nossos bens”.

O projeto das reduções. No início 
do século XVII, esses dois objetivos 
– defesa da liberdade e dignidade da 
pessoa e evangelização – levaram os 
jesuítas a encaminhar uma proposta 
ao Padre Geral da Companhia de Jesus 
em Roma e à Coroa espanhola. O pro-

jeto elaborado por Torres Bollo, que 
se tornar-se-ia o primeiro provincial 
jesuíta da nova Província do Paraguai 
(que correspondia ao território redu-
cional), e pelo jurista Francisco Alfa-
ro visava à constituição de agregações 
urbanas chamadas de Reduções. Ali, 
morariam indígenas que quisessem 
aderir a uma proposta de vida ‘‘civil’’ 
(segundo o ideal humanista surgido 
no seio do Cristianismo nos séculos 
XVI-XVII) que incluía organização 
social, cultural, religiosa, modo de tra-
balho e formação educacional, sob su-
pervisão de dois ou três missionários 
da Companhia de Jesus.

O termo “Redução” refere-se à 

etimologia latina: redirecionar (re-
ductio ad unum) as populações para 
uma vida social moldada pelos ideais 
cristãos. Nesse território, a Coroa es-
panhola garantiria a autonomia das 
comunidades, cujos moradores seri- 
 am vassalos diretos do Rei, proibindo 
a entrada de colonos que pudessem 
submetê-los à escravatura ou à enco-
mienda. A proposta foi implementada 
a partir de 1604 na Província Jesuítica 
do Paraguai.

A adesão dos guaranis. As popula-
ções, a maioria de etnia guarani, vi-
viam espalhadas no território em pe-
quenos grupos liderados por um chefe 

político e religioso (cacique), migran-
do frequentemente por necessidades 
materiais, mas que assumiam também 
o signi!cado religioso de busca de 
uma “terra sem males”. Convidados 
pelos missionários, vários chefes acei-
taram porque a proposta garantia um 
espaço de autonomia em um território 
no qual o avanço dos colonizadores e 
bandeirantes já se mostrava inevitável.

Houve caciques que se rebelaram 
violentamente, vendo nos jesuítas 
uma ameaça à sua liderança, o que 
ocasionou o martírio de missionários 
como Roque González, o fundador de 
São Nicolau. Todavia, grande parte da 
população guarani aceitou a proposta 
por julgá-la conveniente: para além 
da liberdade, haveria a possibilidade 
de aprender idiomas, técnicas agríco-
las, artes, além de criar uma sociedade 
com sustento político, econômico e 
cultural. A evangelização foi realizada 
gradualmente, na medida em que os 
indígenas passavam a con!ar na ami-
zade dos religiosos.

Ao longo de cerca de 150 anos 
— de 1610 até 1756, quando foi des-
truída pela força conjunta dos exér-
citos coloniais espanhol e português 
— criaram-se trinta núcleos urbanos 
com populações de até 7 mil nativos 
para no máximo três jesuítas. Es-
tes números evidenciam que houve 
uma efetiva adesão dos guaranis que 
sustentou toda a experiência — algo 
que não ocorreu em outros âmbitos 
da presença missionária no mundo e 
que deu origem a uma realidade to-
talmente nova.

O Cristianismo feliz nas Americas. 
Analisaremos aqui brevemente as 
causas do surgimento e do !m desta 
experiência que foi de!nida por um 
importante intelectual italiano da épo-
ca, Ludovico Antônio Muratori, como 
“Cristianismo Feliz”, título de seu livro 
sobre a Província Jesuítica do Para-
guai, que se tornou um best-seller com 
edições em diversos idiomas.

Essa experiência gerou grande 
vivacidade civil e econômica. Hoje, 
as ruínas remanescentes ainda mos-
tram a grandeza e a beleza das suas 
construções e templos. A vinda de 
missionários arquitetos, engenheiros, 
escultores e músicos foi o ponto de 
referência para a formação de artistas 
e artesãos guaranis.

Toda Redução se constituía em 
torno de uma grande praça circular, 
tendo a igreja como ponto central. Ao 
lado, havia a casa dos padres e o colé-
gio, onde todos os moradores podiam 
aprender a ler e escrever em guarani 
e espanhol. Havia também o!cinas, 

Em Cidadãos de “Ordenada República” (São Paulo: Ideias & Letras, 

2025), Marina Massimi apresenta de forma fascinante a experiência das 

Reduções Guarani-Jesuítas na América do Sul, sob a ótica pioneira da 

psicologia histórica; em uma obra transdisciplinar, que conecta história, 

psicologia e antropologia, valendo-se de cartas e diários da época que 

humanizam os relatos. A autora estuda como o encontro entre a tradição 

indígena e a cultura católica moldou novas formas de subjetividade, afe-

to e convivência social.

Reduções Jesuítico-Guarani: uma  
alternativa ao sistema de dominação colonial
Em 2026, o Rio Grande do Sul celebra os 400 anos das Missões Jesuítico-Guarani, ou Reduções, em seu território. Em 1626 foi fundada, às 
margens do Rio Uruguai, pelo Padre Roque González de Santa Cruz e outros jesuítas, a Redução de São Nicolau, a primeira localizada no 
território que atualmente pertence ao estado gaúcho e a primeira do conjunto dos Sete Povos, que, por sua vez, integrava os Trinta Povos 
das Missões. Esse extenso território também era denominado Província Jesuítica do Paraguai e incluía, ainda, parte da atual Argentina e 
do Brasil (correspondentes ao território atual do Rio Grande do Sul, do Paraná e de Santa Catarina).

Divulgação
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roças, o cemitério e o cotiguaçu (casa 
grande para viúvas e órfãos). Cada 
Redução possuía uma estância, uma 
grande fazenda para agricultura e pe-
cuária que abastecia a comunidade e 
servia para o comércio. Ali moravam 
um irmão jesuíta e homens da Redu-
ção ocupados com o cultivo e o gado.

O gado europeu, importado via 
Buenos Aires e levado às estâncias, 
adaptou-se e reproduziu-se, dando 
origem ao gado gaúcho. A produção 
das estâncias chegou a ser muito sig-
ni!cativa, exportando erva-mate e al-
godão para a Europa, o que contribuía 
para o bem-estar das populações. O 
governo de cada Redução era regido 
por um cabildo, seguindo uma orga-
nização municipal de origem medie-
val herdada do direito espanhol, mas 
com a participação do cacique gua-
rani. Essas funções eram escolhidas 
entre o grupo das lideranças nativas, 
em geral entre os de maior prestígio, 
capacidade de mando e condições ad-
ministrativas. A autoridade continua-
va nas mãos dos índios, com a orien-
tação dos jesuítas.

O diálogo intercultural entre gua-
ranis e missionários. As Reduções 
foram palco de um intenso diálogo 

intercultural. Pautados pelo método 
acomodativo (adaptação flexível das 
práticas cristãs às culturas locais, 
evitando rupturas radicais, para fa-
cilitar a evangelização), inspirado no 
preceito paulino de ‘‘se fazer tudo 
para todos’’, os missionários apren-
deram o idioma guarani e buscaram 
conhecer, com discernimento, os 
traços daquela realidade indígena. 
Adaptaram os conteúdos cristãos a 
partir de elementos que poderiam 
ser compartilhados, como o gosto 
pela música e decoração, o uso da 
palavra para exortação, o amor pela 
terra e o valor da vida comunitária.

Esses elementos moldaram a es-
trutura urbana, na qual praças e igre-
jas acolhiam a comunidade, e as va-
randas das casas permitiam o contato 
direto com a natureza. Recorreu-se 
ao diálogo com os catecúmenos gua-
ranis para conversar com o restante 
da população sobre suas experiências 
religiosas. Desenvolveram-se celebra- 
ções com músicas corais e instrumen-
tos construídos localmente. Nasceu 
a arte plástica guarani-jesuítica, com 
imagens sagradas que re"etiam a sen-
sibilidade indígena. Os colégios e bi-
bliotecas permitiram aos guaranis a 
apropriação da escrita e da cultura oci-

dental. Foi decisivo o trabalho de ela-
boração de dicionários e catecismos na 
língua nativa, difundidos pela impren-
sa móvel que funcionava nas Reduções.

Os con!itos e o "m das Reduções. 
Ao longo da história, as Reduções so-
freram muitas ameaças. A principal 
eram as investidas dos bandeirantes 
paulistas, que atacavam os núcleos, 
saqueando, destruindo, estuprando e 
capturando os guaranis para a escra-
vidão. Eram considerados os princi-
pais inimigos, mas as reclamações da 
Companhia à Corte portuguesa foram 
inúteis, pois as bandeiras ampliavam 
os domínios coloniais e a predação das 
riquezas da terra.

Inicialmente construídas em ter-
ritórios que hoje ocupam Santa Ca-
tarina, Rio Grande do Sul e Paraná, 
as Reduções tiveram que recuar em 
migrações perigosas para a região do 
atual Paraguai. Ali, o governador Her-
nando Arias de Saavedra aceitou a 
proposta de estabelecer o que seria a 
Província Jesuítica do Paraguai. A ex-
pansão retomou a partir de 1610, e as 
últimas edi!cações ocorreram no atu-
al território gaúcho. 

Conforme o Tratado de Madri, de 
1750, uma parte do território das Re-

duções, onde !cavam as comunida-
des de São Miguel, São Nicolau, São 
Borja, São Lourenço, São Luiz Gon-
zaga, São João Batista e Santo Ânge-
lo, os “Sete Povos”, deveria passar do 
domínio espanhol para o português. 
As comunidades indígenas se recusa-
ram a aceitar o Tratado e foram mas-
sacradas pelos exércitos português e 
castelhano. Mais de 1,5 mil indígenas 
foram mortos e as famílias sobrevi-
ventes foram exterminadas.

Após a expulsão dos jesuítas (em 
1759 do território português e em 
1767 do espanhol), a região foi asso-
lada por guerras de fronteira entre os 
exércitos dos recém-constituídos Es-
tados Nacionais no início do século 
XIX, e os indígenas remanescentes fo-
ram cooptados como mão de obra ou 
servidores militares. Restam hoje ru-
ínas majestosas, patrimônio mundial 
reconhecido pela Unesco, que teste-
munham uma história interrompida 
cuja continuidade teria certamente 
traçado os contornos de uma Améri-
ca Latina mais integrada e indígena.

*Professora sênior no Instituto de Estudos 
Avançados (IEA-USP), ganhou o Prêmio Jabuti 
Acadêmico 2024, na categoria Psicologia e 
Psicanálise, pelo livro História dos Saberes 
Psicológicos na Cultura Brasileira (São Paulo: 
Edusp), reconhecendo sua contribuição à história 
da psicologia no Brasil colonial e jesuítico

Germano Roberto Schüür / Wikimedia
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Redação

Antes de qualquer laboratório, 
divã ou manual diagnóstico, o Brasil 
colonial já produzia – e muito – sobre 
a vida interior do ser humano. É essa 
a tese central de História dos Saberes 
Psicológicos na Cultura Brasileira, 
da pesquisadora Marina Massimi, 
professora sênior do Instituto de 
Estudos Avançados da USP. Lançado 
pela Edusp em 2023, com 504 páginas,  
o livro conquistou o 1º lugar na categoria 
Psicologia e Psicanálise do Prêmio 
Jabuti Acadêmico 2024 – primeira 
edição da distinção criada pela Câmara 
Brasileira do Livro para reconhecer 
obras cientí!cas de excelência.

A obra é o resultado de quase cinco 
décadas de pesquisa de Massimi e 
desa!a uma ideia ainda comum: a de 
que só existe psicologia a partir do !m 
do século XIX. A autora mostra que, 

Redação

Vencedor da Palma de Ouro em 
Cannes e incluído na lista dos 45 me-
lhores !lmes sobre religião, compilada 
pela então Pontifícia Comissão para as 
Comunicações Sociais, em 1995, A Mis-
são é um épico histórico britânico que 
narra o con"ito que levou à destruição 
das Reduções Jesuítico-Guarani. 

A história acompanha o padre jesu-
íta Gabriel (Jeremy Irons), que evange-
liza os indígenas guarani por meio da 
música, tocando oboé nas selvas acima 
das cataratas. Paralelamente, Rodrigo 
Mendoza (Robert De Niro), merce-
nário e tra!cante de escravos, busca 
redenção após assassinar o próprio 
irmão por ciúmes. Sua penitência con-
siste em arrastar sua pesada armadura 
montanha acima até a missão de San 
Carlos, onde é perdoado pelos mesmos 

Um Brasil que já pensava a alma  
antes de a Psicologia existir

Quando o cinema percebe  
a grandeza da obra missionária

O livro História dos Saberes Psicológicos na Cultura Brasileira, de Marina Massimi, vencedor do Prêmio Jabuti Acadêmico 2024, 
desa"a a ideia de que a Psicologia no Brasil começou apenas no "m do século XIX, mostrando que o período colonial já era um rico 
laboratório de re!exão sobre a subjetividade humana, por meio de cartas, sermões e tratados. Mostra a riqueza da visão cristã sobre a 
subjetividade humana, no período colonial.

Visualmente deslumbrante, o "lme A Missão é um clássico que provoca re!exões sobre fé, poder e colonialismo. Contudo, não faltam 
críticas à sua precisão histórica e à caracterização de seus personagens.

LIVROS

CINE E VÍDEO

MASSIMI, Marina. História dos 
Saberes Psicológicos na Cultura 
Brasileira. São Paulo: Edusp, 2023. 
504 p.

entre o século XVI e o !nal do XVIII, já 
circulava no Brasil um repertório vasto 
e diverso de saberes sobre memória, 
paixões, vontade e entendimento – só 
que espalhados em cartas, sermões, 
tratados de educação, novelas morais 
e relatos de festas religiosas, e não em 
artigos cientí!cos.

Os jesuítas ocupam o centro do li- 
vro. Seus escritos pedagógicos e re- 
ligiosos, herdeiros da tradição aris- 
totélico-tomista, foram remodelados 
pelo contato com os povos indígenas e 
pela própria experiência da catequese 
nas Américas. O Padre Alexandre de 
Gusmão, autor de tratados de educa- 
ção amplamente lidos na colônia, ganha 
destaque especial nessa reconstrução. 
Mas Massimi não se limita ao clero: 
também investiga leigos que, por 
meio de romances alegóricos e relatos 
autobiográ!cos, re"etiam sobre o que 
hoje chamaríamos de subjetividade.

O grande mérito do livro é justa- 
mente este: tratar o Brasil colonial não 

como simples receptor passivo de ideias 
europeias, mas como um laboratório 
próprio de re"exão sobre o humano 
– atravessado, é claro, pela violência 
da colonização e pelo choque entre 
cosmovisões diferentes. Nesse sentido, 
a obra conversa de forma natural com 
debates atuais sobre decolonialidade, 
sem precisar forçar o argumento.

Trata-se de uma leitura densa. As 
504 páginas e a análise minuciosa 
de fontes do século XVI ao XVIII 
pedem familiaridade com a história 
da Psicologia e disposição para uma 
leitura mais acadêmica – o prefácio 
de Regina Helena de Freitas Campos 
(UFMG) ajuda a situar o leitor antes 
de entrar na argumentação principal. 
De qualquer forma, é um livro que 
muda a pergunta de partida: em vez 
de perguntar quando a Psicologia 
‘‘chegou’’ ao Brasil, Massimi pergunta 
o que os brasileiros já pensavam sobre 
si mesmos muito antes de existir 
uma ciência com esse nome. O Jabuti 

A MISSÃO (The Mission)
Direção: Roland Joffé.
Roteiro: Robert Bolt.
Elenco: Robert De Niro, Jeremy 
Irons, Ray McAnally.
Produção: Goldcrest Films, 
Kingsmere, Enigma Productions 
(Inglaterra,1986).
Duração: 125 minutos.

Acadêmico, nesse caso, parece prêmio 
bem direcionado.

guaranis que antes caçava. Ambos são 
confrontados com a tragédia quando o 
Tratado de Madri (1750) transfere as 
missões do domínio espanhol para o 
português, permitindo a escravidão 
indígena. Gabriel escolhe resistência 
pací!ca por meio da oração, enquan-
to Mendoza retoma as armas para de-
fender os nativos, culminando em um 
massacre devastador.

O !lme captura o espírito da 
Guerra Guaranítica (1754-1756) e das 
reduções jesuíticas reais, mas toma 
liberdades dramáticas signi!cativas. 
Embora o Tratado de Madri e a pro-
teção jesuíta aos guaranis sejam his-
tóricos, os protagonistas são !ctícios. 
Historicamente, foram os próprios 
guaranis, liderados por !guras como 
Sepé Tiaraju, que resistiram poste-
riormente. Alguns críticos apontam 
que o !lme minimiza o protagonismo 
indígena, retratando-os como coad-

juvantes passivos enquanto privile-
gia dilemas morais europeus. Outros 
enfatizaram que os con"itos internos 
do processo de evangelização foram 
ignorados, omitindo a permanência 
de crenças indígenas e o antagonismo 
entre algumas lideranças e os jesuítas.

Além da Palma de Ouro, o !lme 
venceu o Oscar de Melhor Fotogra!a 
(Chris Menges) e o Ba&a de Melhor 
Edição e Ator Coadjuvante. Recebeu 
sete indicações ao Oscar, incluindo 
Melhor Filme e Diretor. A trilha so-
nora de Ennio Morricone, com o su-
blime ‘‘Gabriel's Oboe’’, conquistou o 
Globo de Ouro e o Ba&a, sendo consi-
derada uma das melhores da história 
do cinema.

Como acontece frequentemente 
nos !lmes, mesmo quando simpáticos 
ao catolicismo e à fé cristã, deve ser to-
mado como obra de entretenimento, 
não como registro da história real.

Divulgação
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Papa: testemunhar o Evangelho 
‘mesmo onde seu valor não é 
compreendido ou aceito’
https://curt.link/OvSRd

Presidente da ACN: ‘Hoje 
há mais mártires do que 
nos primeiros séculos do 
Cristianismo’
https://curt.link/HFLLO

Semana Mundial da Alergia 
alerta para a prevenção e o 
diagnóstico
https://curt.link/ZoKsU

Comissão apresenta o 
relatório da pesquisa nacional 
‘Evangelização da Juventude no 
Brasil 2025’
https://curt.link/IUofk

AO CELEBRAR DUAS DÉCADAS, COMUNIDADE PAROQUIAL REAFIRMA O COMPROMISSO DE TESTEMUNHAR 
A FÉ, A ESPERANÇA E A CARIDADE CRISTÃ

Há 20 anos, Paróquia São Miguel Arcanjo é presença 
evangelizadora no Jardim da Conquista

ROSEANE WELTER
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO

Não havia asfalto, nem água enca-
nada, apenas mato, poeira e, quando 
chovia, muita lama. Mas existia a von-
tade de um povo de ter um lugar para 
viver a fé. Foi dessa semente que nas-
ceu, há 20 anos, a Paróquia São Miguel 
Arcanjo, no Jardim da Conquista, no 
extremo Leste de São Paulo. 

A história da Paróquia une-se à do 
bairro. Ao longo da década de 1990, 
famílias de diferentes partes do Brasil 
– especialmente da Região Nordeste – 
foram ocupando aquele território em 
meio às lutas por moradia e vida dig-
na. “Quando as primeiras famílias che-
garam, ainda não havia infraestrutura. 
Não tínhamos nada”, recordou Mar-
garida Maria de Oliveira, 60, ministra 
extraordinária da Sagrada Comunhão 
e integrante da Pastoral da Saúde.

Ela acompanhou de perto cada eta-
pa da construção da comunidade. As 
primeiras missas eram celebradas no 
terreno em que hoje se situa a igreja 
matriz, na Travessa Pé de Manacá, 57: 
“Foi tudo feito com a ajuda dos mora-
dores, por meio de mutirões, rifas, bin-
gos, quermesses e doações. Primeiro 
construímos a igreja e, depois de mui-
tos anos, conseguimos regularizar toda 
a documentação e quitar o terreno”.

A ereção canônica da Paróquia 
ocorreu em 27 de junho de 2006, fei-
ta pelo Cardeal Cláudio Hummes, à 
época Arcebispo Metropolitano. Des-
de então, a Paróquia, pertencente ao 
Decanato Sant'Ana e São Joaquim da 
Região Belém, cresceu e conta com 
sete comunidades: Sagrado Coração de 
Jesus, Natividade de Maria, Santa Rita 
de Cássia, Imaculada Conceição, Santa 
Edwiges, Nossa Senhora do Carmo e 
Divino Espírito Santo, distribuídas pe-
los bairros Jardim da Conquista, Alto 
Paulistano e Jardim Nova Conquista.

CELEBRAR EM COMUNIDADE
Para celebrar os 20 anos, a comu-

nidade escolheu a quadra da Emef 
Professor Carlos Correa Mascaro. “Os 
!éis !zeram questão de lembrar que 
as primeiras missas no bairro aconte-
ciam em praças públicas e nas ruas, em 
meio às limitações da época”, explicou 
o Padre Elinaldo Assunção, MSC, Vi-
gário Paroquial. “Ao propor a missa 
na quadra da escola, quisemos dar 
atenção a estes dois aspectos: recordar 
as raízes históricas da comunidade e, 
ao mesmo tempo, a necessidade prá-
tica de acomodar os !éis que vieram 
representando todas as comunidades 
e a matriz. Somos membros de um 
mesmo corpo eclesial, em comunhão 
e caminhando juntos”, complementou.

A missa, no domingo, 21, presidida 
pelo Cardeal Odilo Pedro Scherer, teve 
a participação de representantes de to-
das as comunidades paroquiais, e como 

concelebrantes o próprio Padre Elinal-
do, além dos Padres Ailton Rodrigues 
Damasceno, MSC, Pároco; Luis Carlos 
Araújo Moraes, MSC, Superior Pro-
vincial dos Missionários do Sagrado 
Coração; Rodrigo Domingues, MSC; 
e Vidal Valentín Cantero Zapattini, 
CSS, Pároco da Paróquia São Gaspar 
Bertoni e Decano, com a assistência do 
Diácono Marcel Alves Martins.

TESTEMUNHAS DE JESUS
“Estou muito feliz em ver que vo-

cês, em 20 anos, deram muitos passos, 
estão !rmes com as comunidades or-
ganizadas. Aqui povo é que não falta, 
e vocês são comunidades presentes, 
comunidades missionárias no meio 
desta imensidão aqui dos bairros des- 
ta área de São Paulo”, a!rmou Dom 
Odilo durante a missa. 

O Arcebispo ressaltou que, embora 
a Paróquia seja relativamente jovem, a 
Igreja já está profundamente enraizada 
na realidade local, por meio da atua-
ção dos sacerdotes, das lideranças, das 
famílias e das diversas comunidades:  
“A Igreja está presente, isso signi!ca que 
as testemunhas de Jesus aqui estão tam-
bém. O Evangelho está vivo, está res-
plandecendo aqui para ajudar esse po- 
vo a viver conforme o Reino de Deus”. 

Dom Odilo rogou a Deus para que 
continue a abençoar, orientar, iluminar e 
fortalecer os passos da comunidade pa-
roquial: “Que vocês possam continuar a 
cumprir a missão que lhes é própria. Vo-
cês são Igreja Católica aqui neste bairro. 
Que Deus os ajude e que o Arcanjo São 
Miguel, padroeiro, seja companheiro, 
defensor em todas as lutas e combates, e 
lhes dê coragem e con!ança”.

MISSÃO EVANGELIZADORA
A responsabilidade pastoral pela 

Paróquia está a cargo dos Missioná-
rios do Sagrado Coração (MSC), cujo 
carisma é atuar justamente em regiões 

periféricas, marcadas por grandes de-
sa!os sociais.

Padre Ailton a!rmou que a Paró-
quia conta com cerca de 20 pastorais 
e movimentos ativos e dinâmicos: 
“Temos pastorais como Catequese, 
Liturgia, Dízimo, Familiar, grupos de 
oração e uma participação bastante 
signi!cativa da juventude, especial-
mente nas celebrações e na liturgia”.

O Pároco sublinhou que a Pasto-
ral Social tem visitado famílias em 
situação de vulnerabilidade ou sem 
moradia, bem como pessoas em si-
tuação de rua. “Também distribuí-
mos, em média, de 50 a 60 cestas 
básicas por mês, além de realizar en-
caminhamentos a serviços públicos 
de emprego e assistência”, detalhou. 
Margarida Maria recordou as visitas 
feitas pela Pastoral da Saúde aos doen-
tes, “levando acolhida, oração e a Sa-
grada Comunhão, além de organizar, 
com os sacerdotes, a administração do 
sacramento da Unção dos Enfermos. 
Também são encaminhadas necessi-
dades materiais identi!cadas durante 
as visitas, como cadeiras de rodas, ca-
deiras de banho, camas hospitalares e 
outros equipamentos”.

João Vitor Nascimento, 27, coor-
denador da Liturgia, descreveu a Pa-
róquia como uma comunidade viva: 
“Tanto a matriz quanto as comunida-
des têm celebração eucarística todos 
os !ns de semana. Os jovens são bem 
engajados nas pastorais e as famílias 
participam ativamente”. 

Julia Novaes Brito, 21, coordenado-
ra da Pastoral da Comunicação, con-
tou à reportagem que na adolescência, 
passou por diferentes denominações 
pentecostais, mas durante a pandemia 
de COVID-19 retornou à fé católica: 
“Aqui é meu lugar, minha paróquia, 
minha comunidade onde sirvo. Agra-
deço a Deus por fazer parte desta his-
tória”. Ela é uma das 25 agentes da Pas-

com que se dedicam às transmissões 
on-line, à divulgação das ações pasto-
rais e à missão de comunicar Jesus e o 
Evangelho a partir da Paróquia. 

Padre Ailton espera que a Paróquia 
continue crescendo no sentido da fé: 
“As pessoas desejam a reforma da igre-
ja, e isso também é importante, mas 
a primeira reforma é espiritual. Que 
todos cresçam na adesão a Cristo, na 
vivência da Palavra de Deus e que pos-
samos alcançar muitas outras famílias 
que ainda precisam ser evangelizadas”, 
comenta. “Quando falamos de paró-
quia, não estamos falando de um pré-
dio, mas do povo que vive da fé e segue 
o próprio Deus”, enfatizau.

Pascom paroquialFotos: Luciney Martins/O SÃO PAULO

Missa pelos 20 anos da Paróquia São Miguel Arcanjo é celebrada por Dom Odilo na quadra de uma escola no Jardim da Conquista, dia 21

No site do jornal O SÃO PAULO, 
você acessa conteúdos atualizados 
sobre a Igreja e a sociedade em São 
Paulo, no Brasil e no mundo. A se-
guir, algumas notícias e artigos pu-
blicados recentemente.
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No domingo, 21, a Rede Clamor São Paulo organi-
zou no Arsenal da Esperança, na capital paulista, um 
momento de celebração e partilha por ocasião do Dia 
Nacional do Migrante, este ano com o tema “Migração 
e Moradia: ‘Eu não tenho onde morar’”. 

Participaram membros de diversas instituições que 
acolhem e acompanham os migrantes em São Paulo 
(foto), como o Arsenal da Esperança, Caemi-Paloti-
nas, Caritas Arquidiocesana de São Paulo (Casp), Casa 
do Migrante Terra Nova III/SPM, Centro de Integração 
do Migrante (CIM), Missão Paz, Missão Scalabriniana 
Cambuci, Missão Scalabriniana Pari, Missionárias Se-
culares Scalabrinianas, Sefras-Casa de Assis e Serviço 
Pastoral dos Migrantes (SPM), incluindo representantes 
de todos os continentes, especialmente da África e da 
América do Sul.

A missa foi presidida pelo Padre Simone Bernardi, 
do Sermig – Fraternidade da Esperança, comunidade 
missionária responsável pelo Arsenal da Esperança, e 
assistida pelo Diácono Márcio José Ribeiro, Diretor da 
Caritas Arquidiocesana de São Paulo. 

Padre Simone pediu que os participantes da missa fa-

Dia Nacional do Migrante é comemorado em São Paulo

CNBB divulga mensagem ao povo brasileiro por 
ocasião das eleições de 2026

REDAÇÃO
osaopaulo@uol.com.br

A Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB), por meio de seu con-
selho permanente, publicou na quinta-
-feira, 18, uma mensagem ao povo bra-
sileiro por ocasião das eleições de 2026. 
No texto, os bispos ressaltam que a Igreja 
Católica não indica candidatos nem par-
tidos, mas que, “movida pelo Evangelho 
e pela missão de anunciá-lo, promove a 
vida, a dignidade humana e serve à cons-
trução do bem comum”, na certeza cristã 
de que “a política, quando orientada pela 
ética, constitui uma das mais elevadas 
formas de caridade”. 

Os bispos a!rmam que as eleições re-
presentam uma oportunidade privilegia-
da para o exercício da cidadania e da cor-
responsabilidade social, e que mais do 
que escolher governantes e representan-
tes, os eleitores são chamados a renovar o 
compromisso com valores fundamentais 
que sustentam a convivência democráti-
ca, a justiça social e a fraternidade.

A CNBB manifesta preocupação 
com a desigualdade social, a corrupção, 
a compra de votos, o uso indevido de re-
cursos públicos e a disseminação delibe-
rada de notícias falsas. Alerta, ainda, que 
o abuso do poder econômico e político, 
assim como as diversas formas de vio-
lência, fragilizam a con!ança nas insti-

tuições democráticas e comprometem a 
convivência social.

Os bispos também sublinham a ne-
cessidade de fortalecer a democracia por 
meio do respeito às instituições da Repú-
blica, à Constituição federal, ao Estado 
democrático de direito e aos mecanis-
mos legítimos de apuração da vontade 
popular. Igualmente, destacam a impor-
tância da con!ança no processo eleitoral, 
do respeito aos resultados das urnas e da 
observância da Lei da Ficha Limpa.

“Convidamos cada eleitor e eleitora 
a assumir sua responsabilidade. A abs-
tenção não é a melhor escolha. O discer-
nimento cristão exige olhar não apenas 
para promessas de campanha, mas, 

principalmente, para a história de vida 
dos candidatos e as consequências dos 
compromissos assumidos. O Brasil ne-
cessita reforçar a capacidade de construir 
pontes, promover encontros e cultivar a 
amizade social”, consta em outro trecho 
da mensagem, na qual também os bispos 
pedem a todos os homens e mulheres de 
boa vontade que sejam “testemunhas da 
cultura do encontro, promotores da paz 
social e construtores da fraternidade”.

A mensagem é concluída com uma 
oração pela nação brasileira, con!ando o 
País à proteção de Nossa Senhora Apa-
recida e pedindo que Deus ilumine cada 
eleitor.

(Com informações da CNBB)

‘Tudo na nossa vida é dom, é graça de Deus’, afirma 
Dom Carlos Lema ao celebrar 12 anos de episcopado

REDAÇÃO
osaopaulo@uol.com.br

Bispo Auxiliar de São Paulo desde 
2014, Dom Carlos Lema Garcia, Vigário 
Episcopal para a Educação e a Universi-
dade, presidiu, no domingo, 21, na Pa-
róquia Nossa Senhora de Lourdes, De-
canato São Mateus da Região Ipiranga, 
a missa em ação de graças pelos seus 12 
anos de ordenação episcopal, realizada 
na Catedral da Sé em 29 de junho da-
quele ano, pela imposição das mãos do 
Cardeal Odilo Pedro Scherer, Arcebispo 
de São Paulo. 

A Eucaristia, que teve como conce-
lebrantes os Padres Kauê Iago Ribeiro, 
OMV, Pároco, e André Mariano Flávio, 
OMV, Pároco da Paróquia São João Ba-
tista, da Diocese de Jundiaí (SP), também 
foi em comemoração dos 70 anos de nas-
cimento do Bispo, a serem completados 
em 30 de junho.

Na homilia, ao falar sobre as leituras 
daquele 12º Domingo do Tempo Co-

mum, Dom Carlos comentou que a espe-
rança cristã consiste em alcançar a vida 
eterna, mas que cabe a cada pessoa agir 
para tal, vivendo verdadeiramente os sa-
cramentos da vida cristã e esforçando-se 
para a prática cotidiana da santidade no 
meio do mundo.

O Bispo explicou o porquê da escolha 
daquela Paróquia, no Planalto Paulis-
ta, para a missa: “Meus pais são do Rio 
Grande do Sul, onde se conheceram e se 
casaram. Quando vieram para São Paulo, 
em 1953, compraram uma pequena casa 
na esquina da Avenida Iraí com a Ala-

meda dos Guaicanãs [vias deste bairro], 
onde eu e meus seis irmãos nascemos”. 
Ele também recordou sua participação 
no movimento Cruzada Eucarística, ain-
da criança, e os exemplos de dedicação de 
seus pais. 

“Tudo na nossa vida é dom, é graça de 
Deus”, disse, agradecendo ao Senhor por 
sua trajetória eclesial e de vida, e pedindo, 
ainda, as orações de todos para que bem 
cumpra a missão que Deus lhe con!ou.

Dom Carlos Lema Garcia foi nome-
ado Bispo Auxiliar de São Paulo em 30 
de abril de 2014, quando exercia a função 
de Diretor Espiritual da Prelazia Pesso-
al do Opus Dei no Brasil, a qual integra 
desde os 18 anos de idade. Graduado em 
Direito, recebeu a ordenação presbiteral 
em Roma, em 1985, por São João Paulo 
II. Na Arquidiocese de São Paulo, após 
ser ordenado, foi designado Vigário Epis-
copal para a Educação e a Universidade. 
Seu lema episcopal é “Iter para tutum” 
(Preparai um caminho seguro).

(Colaborou: Karen Eufrosino)

lassem, em seu próprio idioma, a frase de Jesus proclama-
da no Evangelho do dia: “Não tenhais medo”.

“Por que o Senhor nos pede para não termos medo? 
Porque nós temos. A violência dá medo, o racismo dá 
medo, as ideologias que nos dividem dão medo, as guer-
ras que causam morte entre irmãos dão muito medo! 
Mas Jesus deu Sua vida por amor a todos, para converter 
e salvar a todos. E é justamente a partir dessa Sua escolha 
de amor total, que Ele nos pede para não termos medo 
dos homens. Não porque nós sejamos fortes e corajosos, 
mas porque Ele não teve medo de amar a todos, até os 
inimigos”, disse o Padre.

Ao !nal da missa, o Diácono Márcio enalteceu a atu-
ação das instituições que acolhem e acompanham os mi-
grantes em São Paulo. Ele recordou que a Casp atua de 
maneira mais direta em favor dos refugiados. 

Após a celebração, todos foram ao Museu da Imigra-
ção e participaram de uma visita monitorada a respei-
to da memória da antiga Hospedaria de Imigrantes do 
Brás, que tinha suas instalações onde hoje é o Museu e o 
Arsenal da Esperança. 

(por Redação, com informações do Arsenal da Esperança)

Mauro Cesar Bertolino

Luciney Martins/O SÃO PAULO

Prestes a completar 70 anos de idade, Dom Carlos Lema celebra 12 anos de episcopado
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SANTANA

REDAÇÃO
osaopaulo@uol.com.br

Entre os dias 18 e 20, Dom Már-
cio Antonio Vidal de Negreiros, 
OSA, realizou visita pastoral à Paró-
quia Nossa Senhora Consolata, De-
canato São Judas Tadeu.

Na manhã da quinta-feira, 18, 
o Bispo Auxiliar da Arquidioce-
se na Região Santana foi acolhido 
pelos Padres Claudio Cobalchini, 
IMC, Pároco, e Fred Opiyo Oku-
mu, Vigário Paroquial, ambos do 
Instituto Missões Consolata (IMC). 
Após conhecer as dependências da 
matriz paroquial, no Jardim São 
Bento, Dom Márcio revisou os li-
vros de registro e o Livro Tombo. 
Também recebeu informações so-
bre a história da comunidade e as 
diversas áreas de atuação pastoral. 
Ao meio-dia, rezou a Hora Média 
e almoçou com a comunidade dos 
missionários da Consolata. No pe-
ríodo da tarde, celebrou missa com 
os enfermos e idosos, ministrando o 
sacramento da Unção dos Enfermos 
com o Pároco. A celebração contou 
com a presença dos membros da 
Pastoral da Saúde. Em seguida, 
visitou a comunidade dos Arautos 
do Evangelho, localizada ao lado da 
sede paroquial, sendo recebido pe-
los Padres Marcos Faes de Araújo 
e Ignacio Montojo Magro e demais 
membros da comunidade.

Ainda na quinta-feira, à noite, 
o Bispo reuniu-se com membros 
do Conselho Paroquial de Pastoral 
(CPP) e do Conselho de Assuntos 
Econômicos Paroquial (Caep), oca-
sião em que recebeu informações 
sobre o trabalho de evangelização 

realizado pelos diversos agentes de 
pastoral. O encontro foi marcado 
pela escuta, acolhida e incentivo. 
Dom Márcio agradeceu o testemu-
nho dos conselheiros, destacando o 
zelo pela missão da Igreja, a forma-
ção na fé e os trabalhos de caridade 
e assistência aos mais necessitados. 
Também os encorajou ao compro-
misso pastoral, alicerçados na vivên-
cia de uma espiritualidade enraizada 
na Palavra de Deus, na celebração 
do mistério da fé – especialmente na 
Eucaristia – e no fortalecimento da 
identidade missionária da Paróquia.

Na sexta-feira, 19, o Bispo vi-
sitou centros de educação infantil 
mantidos e administrados pela Pa-
róquia no Jardim Peri. Após dialo-
gar com as educadoras e a equipe de 
coordenação, almoçou em uma das 
unidades, acompanhado do Pároco, 
do Padre Juarez Dalan, Pároco da 
Paróquia Nossa Senhora da Penha, 
e do Diácono Norberto Celestino. 
À tarde, reuniu-se com as lideran-

No domingo, 21, em mis-
sa na Paróquia Santa 
Rita de Cássia, Decanato 
São Tiago de Zebedeu, 
120 jovens e adultos re-
ceberam o sacramento da 
Con!rmação pelas mãos 
de Dom Márcio Antonio 
Vidal de Negreiros, OSA, 
Bispo Auxiliar da Arqui-
diocese na Região Santa-
na. Entre os crismandos, 
30 também !zeram a 
primeira Eucaristia. Con-
celebraram os Freis Pedro 
Higo Silva do Nascimento, 
OSA, Pároco, e Nelson da 
Silva Santos, OSA. 
(por Fernando Fernandes)

Dom Márcio Antonio Vidal de Negreiros, OSA, presi-
diu a missa na Capela Santo Antônio, da Paróquia 
São José Operário, Decanato São Matias, na manhã 
do domingo, 21. Na homilia, o Bispo Auxiliar da Ar-
quidiocese na Região Santana saudou a comunidade 
e recordou aspectos de sua trajetória sacerdotal e da 
espiritualidade agostiniana. Re"etindo sobre o Evan-
gelho do dia, destacou que os medos e as inseguran-
ças humanas são superados pela con!ança em Deus, 
que acompanha o seu povo em todos os momentos. 
Concelebrou o Padre Wagner Scarponi, Pároco. 

(por Marcelo Fagner)

Dom Márcio Vidal faz visita pastoral à 
Paróquia Nossa Senhora Consolata

ças da Comunidade Santa Gertrudes 
e visitou alguns idosos e enfermos. 
No mesmo dia, encontrou-se com 
representantes de movimentos como 
Vicentinos, Apostolado da Oração, 
Pastoral da Caridade, entre outros.

No sábado, 20, reuniu-se pela 
manhã com crianças, adolescentes 
e jovens da Catequese, servidores 
do altar, grupo de escoteiros e gru-
pos juvenis. Ele re"etiu sobre a par-
ticipação na vida comunitária, as 
vocações e ouviu testemunhos de 
algumas lideranças. Também parti-
lhou sua própria história vocacional 
e respondeu a perguntas dos jovens. 
No !nal da tarde, presidiu a missa 
solene em honra à padroeira, Nos-
sa Senhora Consolata, concelebrada 
pelo Pároco, pelo Vigário Paroquial 
e sacerdotes dos Arautos do Evan-
gelho. Após a missa, a comunidade 
participou da festa com barracas,  
comidas típicas e música. 

(Com informações de Dom Márcio 
Antonio Vidal de Negreiros)

Liturgia e Vida

SOLENIDADE DE SÃO PEDRO E  
SÃO PAULO - 28 DE JUNHO DE 2026

Dois irmãos de fé,  
de apostolado  
e de martírio

PADRE JOÃO BECHARA VENTURA

A divina Providência conduziu até Roma 
– então considerada como “centro do mun-
do” – dois homens que, dotados de histórias 
e características diversas, tinham em comum 
o amor a Cristo e o desejo de torná-Lo ama-
do em toda a terra. E porque eles ali sofreram 
o martírio de sangue, Roma é ainda hoje a 
“Sede Apostólica”, cujo Bispo é o Papa, legí-
timo sucessor de São Pedro. Por suas ruas e 
templos, cristãos de todo o mundo se sentem 
em casa. Congregações e ordens religiosas 
têm lá suas sedes gerais. Católicos de todos 
os continentes ali se encontram para fazer a 
sua “romaria” e para “ver Pedro”.

São Pedro foi um dos primeiros a seguir 
Jesus. Recebeu o nome de “Pedra” (“Cefas”) 
pois, como uma rocha, deveria sustentar 
toda a Igreja, já que o Senhor lhe entregou  
“as chaves do reino dos Céus”. Na Última 
Ceia, Jesus lhe mandou “con!rmar os ir-
mãos” e, depois da Ressurreição, lhe ordenou: 
“Apascenta as minhas ovelhas”. Pedro andou 
sobre as águas, presenciou a reanimação da 
!lha de Jairo, contemplou a Trans!guração 
e esteve com Cristo no Getsêmani. Quando 
muitos discípulos abandonavam o Senhor, 
escandalizados pelo anúncio de que deve-
riam comer a sua Carne na Eucaristia, foi 
Pedro quem disse: “A quem iremos? Tu tens 
palavras de vida eterna”! Foi o primeiro a re-
conhecer, inspirado pelo próprio Deus, que 
Jesus é “o Messias, o Filho do Deus vivo”. A 
ele foi con!ado o apostolado com os judeus.

São Paulo, ao contrário, fora um tenaz 
perseguidor da Igreja. Conheceu Jesus so-
mente depois da Ressurreição, quando caiu 
por terra a caminho de Damasco. Consi-
derava-se, por isso, “um abortivo”. Os seus 
pecados do passado, todavia, moveram-no a 
trabalhar com a!nco ainda maior, a ponto 
de a!rmar: “O amor de Cristo nos impele!” 
e “Eu trabalhei mais do que todos; mas não 
eu, a graça de Deus em mim”! Comprovou, 
por meio de ações, as suas próprias palavras, 
segundo as quais “onde abundou o peca-
do, superabundou a graça”. Somente de um 
coração apaixonado como o seu poderiam 
brotar frases como “não sou eu quem vive, 
é Cristo que vive em mim”; “considero tudo 
como esterco, para ganhar Cristo”; “para 
mim, o viver é Cristo” ou “quem nos sepa-
rará do amor de Cristo?!” A ele incumbiu o 
apostolado com os pagãos.

Pedro morreu na cruz e Paulo pela espa-
da, unidos na mesma caridade e no mesmo 
Senhor. São invocados juntos, pois seu san-
gue consagrou o solo de Roma e fez com que 
se tornasse, sob o ponto de vista espiritual, 
a “caput mundi” – “capital do mundo”. Se-
gundo um antigo mito, Roma teria surgido a 
partir dos irmãos Remo e Rômulo. Segundo 
a verdade cristã, a Roma católica – univer-
sal – surgiu do sangue dos irmãos de fé São 
Pedro e São Paulo. Eles “refundaram” espiri-
tualmente a Cidade Eterna, que passou a dar 
“cidadania” a todos os membros da família 
de Deus. Não chegaram a ver os frutos de 
seu suor e de seus sofrimentos, mas, naquele 
chão, a Igreja ainda hoje se apoia; de lá, o 
Evangelho se propaga até os con!ns da terra.

Pascom paroquial

Alexandre Leal

Marcelo Fagner
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IPIRANGA

KAREN EUFROSINO
COLABORAÇÃO ESPECIAL PARA A REGIÃO

Foram entregues, no dia 15, no 
Jardim Savério, as 50 unidades de 
moradia popular do Projeto Danda-
ra, edifício construído no modelo de 
autogestão, que é fruto da parceria 
entre a Pastoral da Moradia da Região 
Ipiranga, a Associação dos Movimen-
tos de Moradia da Região Sudeste e o 
Programa Pode Entrar, da Prefeitura 
de São Paulo.

Na manhã fria e chuvosa, os con-
templados estavam visivelmente emo-
cionados durante a assinatura dos 
contratos e ao entrarem em seus novos 
apartamentos.

Participaram da cerimônia de en-
trega das chaves o prefeito Ricardo 
Nunes, o secretário municipal de Ha-

Famílias são beneficiadas com a entrega de apartamentos 
em projeto apoiado pela Pastoral da Moradia

bitação, Diogo Soares, além de verea-
dores, coordenadores, lideranças dos 
movimentos de moradia e agentes da 
Pastoral da Moradia. Por motivos de 
saúde, o Padre Antonio Ferreira Na-
ves, SAC, Assistente Eclesiástico regio-
nal da Pastoral da Moradia, não pôde 
comparecer.

O prédio !ca próximo à Comuni-
dade Nossa Senhora da Moradia, cuja 
história e fundação estão diretamente 
ligadas aos movimentos e à Pastoral da 
Moradia do Jardim Celeste, na área de 
agrangência da Paróquia Nossa Senho-
ra Mãe de Jesus, Decanato Santo André. 

Detalhes sobre o Projeto Dandara 
foram publicados no O SÃO PAULO 
em março, na série de reportagens so-
bre a Campanha da Fraternidade de 
2026. Leia a íntegra no link a seguir: 
https://curt.link/Hovvn.

Em missa no sábado, 20, presidida por Dom Celso Alexandre no Santuário São Judas 
Tadeu, Decanato São Mateus, 99 adultos receberam o sacramento da Con!rmação. 
Foram concelebrantes os Padres André Luiz de Souza Alves, SCJ, e Igor Jerônimo Al-
meida Pereira, SCJ, Vigários Paroquiais.                                                 (por Karen Eufrosino)

No domingo, 21, Dom Celso Alexandre presidiu missa na Paróquia Nossa Senhora Apa-
recida, na Vila Arapuá, Decanato Santo André. Na homilia, o Bispo Auxiliar da Arquidio-
cese na Região Ipiranga re"etiu sobre a liturgia dominical. “Assim como Deus encorajou 
Jeremias, Jesus também nos recorda no Evangelho: ‘Não tenhais medo dos homens’.  
Uma palavra de conforto e esperança para nós”, enfatizou. A Eucaristia foi concelebrada 
pelo Padre Jonathan Aparecido Lopes Gasques, Administrador Paroquial.

(por Pascom paroquial)

Dom Celso Alexandre presidiu 
missa na Paróquia São João 
Batista, o Precursor, e São 
João Batista Scalabrini, De-
canato São Marcos, no domin-
go, 21, concelebrada pelos 
Padres Antônio Cesar Segan-
fredo, CS, Pároco, e Dickson 
Saint-Claire, CS. A cerimônia 
teve início pela procissão na 
rua da igreja, com parada na 
Praça Padre José Marchetti, 
inaugurada no início do ano, e 
terminou na matriz paroquial. 
A celebração ocorreu no con-
texto da Solenidade do nasci-
mento de São João Batista, o 
Precursor, cuja data litúrgica é 
24 de junho.

(por Keila Roberts)

No dia 15, Dom Cícero Alves 
de França, Bispo Auxiliar da 
Arquidiocese na Região Be-
lém, palestrou no primeiro 
dia do congresso teológico 
do Santuário São Judas 
Tadeu, Decanato São Ma-
teus, que este ano tratou 
sobre o tema “A Igreja, mis-
tério de comunhão: fora 
da Igreja há salvação?”. Ele 
conduziu a palestra sobre a 
origem e a missão da Igreja.

(por Comunicação do  
Santuário São Judas Tadeu)

RETIRO DO CLERO ARQUIDIOCESANO EM ITAICI

Com a participação de 43 padres e 2 diáconos, aconteceu entre os dias 15 e 18, no 
Mosteiro de Itaici, em Indaiatuba (SP), o retiro do clero da Arquidiocese de São Paulo, 
em atividade coordenada pelo Padre Jorge Bernardes, Vigário-Geral Adjunto para a 
Região Ipiranga, e com a condução da teóloga Andréa Cristina Serrato, que tratou do 
tema “À espera de Deus e ao encontro do Ressuscitado: Simone Weil e Maria Madalena 
no excesso do Amor”. A proposta articulou a experiência mística da !lósofa francesa 
com o testemunho evangélico da Santa que foi a primeira anunciadora da Ressurrei-
ção, destacando o amor como caminho privilegiado de encontro com Deus. Os par-
ticipantes foram convidados a aprofundar a dimensão contemplativa da vida presbi-
teral, re"etindo sobre a espera de Deus na realidade cotidiana, a experiência do vazio 
fecundo, a força transformadora da graça e a centralidade do encontro pessoal com 
Cristo Ressuscitado. Missas, adoração ao Santíssimo Sacramento, celebração peniten-
cial, oração pessoal e convivência fraterna !zeram parte das atividades. 

(com informações do Padre Antonio de Lisboa Lustosa Lopes)

Pascom paroquialKeila Roberts

Mayara Melo

Mônica Maalouli

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal
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LAPA

No domingo, 21, o Grupo de Samaritanos formado por voluntários 
ligados à Comunidade São Joaquim e Sant'Ana, no Jardim Hu-
maitá, pertencente à Paróquia Nossa Senhora de Fátima, Decana-
to São Simão, preparou um almoço com 100 refeições, que foram 
distribuídas a pessoas em situação de rua nas imediações da Com-
panhia de Entrepostos e Armazém Gerais de São Paulo (Ceagesp)

(por Benigno Naveira, com informações da Pascom paroquial)

BRASILÂNDIA

TAÍSE CORTÊS
COLABORAÇÃO ESPECIAL PARA A REGIÃO

“São Luís, !el à sua vocação, anun-
ciou, testemunhou a fé e santi!cou-se 
no seu sim a Deus.” Com este tema, foi 
celebrado o padroeiro da Paróquia São 
Luís Gonzaga, Decanato Santa Isabel e 
São Zacarias, entre os dias 14 e 21.

No primeiro da festa, houve uma 
carreata. Da quinta-feira, 18, ao sába-
do, 20, aconteceu o tríduo do padroei-
ro, com missas presididas a cada dia 
por bispos auxiliares da Arquidiocese, 
nesta ordem: Dom Carlos Lema Gar-
cia, Dom Celso Alexandre e Dom Edil-
son de Souza Silva. Eles destacaram 
os santos como exemplos do anúncio 
de amor a Deus, e lembraram que São 
Luís Gonzaga foi um jovem que se san-
ti!cou no cuidado aos mais necessita-
dos, vendo neles o próprio Cristo.

No domingo, 21, na memória litúr-
gica do padroeiro dos estudantes, se-
minaristas e enfermos, a missa solene 
foi presidida pelo Cônego José Renato 
Ferreira, Pároco, assistido pelos Diá-

No domingo, 21, em missa na Paróquia Santíssima Trindade, Decanato São Barnabé, 23 
adultos e jovens foram crismados por Dom Edilson de Souza Silva, Bispo Auxiliar da Ar-
quidiocese na Região Lapa. Concelebrou o Padre José Miguel Portillo, CSSp., Pároco, com 
a assistência do Diácono Josenildo Alves.                                                   (por Ryquelme Costa)  

Festa do padroeiro mobiliza a Paróquia São Luís Gonzaga 
conos Aparecido Francisco Cavanha e 
David de Oliveira. 

Na homilia, o Sacerdote disse que 
a vida cristã é essencialmente missão, 
inspirada no Evangelho e no exemplo 
de Jesus, que chama seus discípulos a 
cuidarem da vida, combaterem o mal 
e viverem a misericórdia com cora-
gem, mesmo diante das di!culdades 
e perseguições. Ao recordar São Luís 
Gonzaga, o Pároco ressaltou a santi-
dade como resposta generosa ao cha-
mado de Deus, vivida na oração, na 
vida comunitária, na alegria e no ser-
viço concreto aos mais vulneráveis.

Na !nalização da celebração, houve 
um momento devocional e represen-
tantes dos voluntários da Quermesse 
na Praça, que ocorre este mês, foram 
ao presbitério e, diante da imagem de 
São Luís Gonzaga, pediram sua inter-
cessão para que sempre façam tudo por 
amor a Deus, à Igreja e à comunidade. 

Durante toda a festa, como gesto 
concreto, foram doados alimentos não 
perecíveis, que serão destinados ao 
Arsenal da Esperança.

No domingo, 21, foi celebrado o 
3º dia do tríduo do padroeiro da 
Paróquia São Thomas More, De-
canato São Bartolomeu. A Eucaris-
tia foi presidida pelo Padre Marcos 
da Costa Ramos, SJC, Pároco, que 
recordou a biogra!a do Santo in-
glês que não aceitou o pedido de 
sua família para renegar a religião 
católica e sua fé, e que por ques-
tões políticas e religiosas foi preso 
e condenado à morte pelo Rei Hen-
rique VIII, que o considerava como 
seu opositor. São Thomas More foi 
canonizado pelo Papa Pio XI em 
1935, e sua memória litúrgica é 
celebrada em 22 de junho. No ano 
2000, São João Paulo II o declarou 
protetor e padroeiro dos políticos.

(por Benigno Naveira)

Olivia Hernandes

Pascom paroquial

Pascom paroquialBenigno Naveira

Atos da Cúria
NOMEAÇÃO E PROVISÃO DE 
ADMINISTRADOR PAROQUIAL

Em 08/06/2026, foi nomeado e provisio-
nado como Administrador Paroquial da Pa-
róquia Nossa Senhora Auxiliadora, no bair-
ro Bom Retiro, Decanato São Paulo, Região 
Episcopal Sé, o Reverendíssimo Padre Magno 
Fonzar Albuquerque, SDB, até 31/12/2026.

NOMEAÇÃO E PROVISÃO DE 
VIGÁRIO PAROQUIAL

Em 02/06/2026, foi nomeado e provisio-
nado como Vigário Paroquial da Paróquia 
Santo Antônio, no bairro do Limão, Decanato 
São Pedro, Região Episcopal Brasilândia, o Re-
verendíssimo Padre Alysson Antunes Carva-
lho, ‘até que se mande o contrário’.

PRORROGAÇÃO DA NOMEAÇÃO 
E PROVISÃO DE VIGÁRIO 
PAROQUIAL

Em 08/04/2026, foi prorrogada a nome-
ação e provisão como Vigário Paroquial da 
Paróquia Nossa Senhora da Candelária, no 

bairro Vila Maria, Decanato São Tiago de Ze-
bedeu, Região Episcopal Sant’Ana, do Reve-
rendíssimo Padre Rarden Luís Pedrosa, SCJ, 
pelo período de 01 (ano) ano.

PRORROGAÇÃO DA NOMEAÇÃO E 
PROVISÃO DE CAPELÃO

Em 17/06/2026, foi prorrogada a nomeação e 
provisão como Capelão da Capela Nossa Senho-
ra de Sion, no bairro Higienópolis, Decanato São 
Tiago de Alfeu, Região Episcopal Sé, do Reveren-
díssimo Padre Dom Lourenço (João Luiz) Pa-
lata Viola, OSB, pelo período de 03 (três) anos.

PRORROGAÇÃO DA NOMEAÇÃO 
E PROVISÃO DE ASSESSOR 
ECLESIÁSTICO 

Em 12/06/2026, foi prorrogada a nome-
ação e provisão como Assessor Eclesiástico 
da Pastoral da Saúde da Região Sant’Ana do 
Diácono Permanente Sr. Márcio Cesena, pelo 
período de 02 (dois) anos.

Em 12/06/2026, foi prorrogada a nome-

ação e provisão como Assessor Eclesiástico 
da Pastoral dos Secretários Paroquiais da 
Região Sant’Ana do Reverendíssimo Padre 
Aloízio José Nunes de Azevedo Junior, pelo 
período de 02 (dois) anos.

NOMEAÇÃO E PROVISÃO DE 
ASSISTENTE ECLESIÁSTICO

Em 12/06/2026, foi nomeado e provisionado 
como Assistente Eclesiástico da Caritas Arqui-
diocesana de São Paulo da Região Episcopal 
Sant’Ana o Diácono Permanente Sr. Márcio 
José Ribeiro, pelo período de 02 (dois) anos.

POSSES DE OFÍCIO
Em 06/06/2026, foi dada a posse canônica 

como Administrador Paroquial da Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida, no bairro Vila Zat, 
Decanato Santa Isabel e São Zacarias, Região 
Episcopal Brasilândia, ao Reverendíssimo Pa-
dre Douglas da Silva Gonzaga.

Em 07/06/2026, foi dada a posse canônica 
como Vigário Paroquial da Paróquia Santo 

Antônio, no bairro do Limão, Decanato São 
Pedro, Região Episcopal Brasilândia, ao Reve-
rendíssimo Padre Alysson Antunes Carvalho.

PRORROGAÇÃO DA NOMEAÇÃO 
E PROVISÃO DE ASSISTENTE 
ECLESIÁSTICO 

Em 12/06/2026, foi prorrogada a nomea-
ção e provisão como Assistente Eclesiástico da 
Pastoral da Criança da Região Sant’Ana do Re-
verendíssimo Padre Marcos Antônio Dias de 
Almeida, MS, pelo período de 02 (dois) anos.

Em 12/06/2026, foi prorrogada a nomea-
ção e provisão como Assistente Eclesiástico da 
Pastoral da Pessoa Idosa da Região Sant’Ana 
do Reverendíssimo Padre Francisco Ferreira 
da Silva, pelo período de 02 (dois) anos.

Em 12/06/2026, foi prorrogada a nomea-
ção e provisão como Assistente Eclesiástico 
da Pastoral Vocacional da Região Sant’Ana 
do Reverendíssimo Padre Alan Santos Leite, 
pelo período de 02 (dois) anos.



14 | Regiões Episcopais | 24 a 30 de junho de 2026 |  
www.osaopaulo.org.br

www.arquisp.org.br

BELÉM

Em missa na noite do domingo, 21, na Paróquia São Paulo Apóstolo, Decanato San-
ta Maria e São José, Dom Cícero Alves de França, Bispo Auxiliar da Arquidiocese na 
Região Belém, conferiu o sacramento da Crisma a 25 jovens e adultos. Concelebrou o 
Padre Fabiano Alcides Pereira, Pároco.                                                (por Fernando Arthur)

Dom Cícero Alves de França presidiu missa na Paróquia Nossa Senhora do Sagrado 
Coração, Decanato São Lucas, no domingo, 21, e conferiu o sacramento da Con!rma-
ção a 117 jovens e adultos. Concelebraram sacerdotes Missionários do Sagrado Cora-
ção, entre os quais o Padre Girley Reis, MSC, Pároco.                      (por Fernando Arthur)

No sábado, 20, Dom Cícero Alves 
de França, Bispo Auxiliar da Arqui-
diocese na Região Belém, presidiu 
missa na Paróquia São José do 
Belém, Decanato Santa Maria e 
São José, e conferiu o sacramento 
da Con!rmação a 30 jovens e adul-
tos, paroquianos e alunos e ex-alu-
nos do Instituto Nossa Senhora 
Auxiliadora (Insa). A Eucaristia foi 
concelebrada pelo Padre Marcelo 
Maróstica Quadro, Pároco.            
                        (por Fernando Arthur)

ERRAMOS

Na manchete de capa da edição 
3602, grafamos erroneamente a ex-
pressão “paz douradora”. A gra!a 
correta, para o sentido expresso 
pelo título, seria “paz duradoura”. O 
download em PDF da edição com a 
devida correção pode ser feito em 
https://osaopaulo.org.br/impresso.

SÉ

No sábado, 20, na Paróquia São Luís Gonzaga, Decanato São João Evangelista, 80 pes-
soas, de diferentes regiões episcopais, participaram do Encontro arquidiocesano para 
os membros do Serviço de Escuta, com o tema “Relacionamentos no mundo de hoje”. A 
atividade contou com momentos de formação, re"exão e partilha sobre os desa!os das 
relações humanas na sociedade contemporânea e sua importância no trabalho de acolhi-
da e acompanhamento realizado pelo Serviço de Escuta. A assessoria foi do Padre José Ro-
berto Abreu de Mattos, Pároco e Reitor da Basilica Menor de Sant’Ana, na Região Santana.

(por Secretariado de Comunicação Regional)

Entre os dias 19 e 21, a Comunidade Canção Nova presente na Região Sé realizou, 
no Colégio Liceu Sagrado Coração de Jesus, Decanato São Paulo, mais uma edição do 
retiro Maranathá, idealizado em 1978 pelo fundador da Comunidade, o Monsenhor 
Jonas Abib. Desta vez, participaram 55 pessoas, em momentos de oração, formação 
e renovação da fé, à luz do tema “O profetismo do Padre Jonas Abib” e do lema “O 
Espírito sopra onde quer” (Jo 3,8).                                                         (por Edcleide Campos)

No dia 14, em missa na Paróquia Sagrado Coração de Jesus, Decanato São Paulo, 
Dom Rogério Augusto das Neves conferiu o sacramento da Crisma a 48 pessoas. Con-
celebrou o Padre Cássio Rodrigo de Oliveira, SDB, Delegado Inspetorial para a Forma-
ção da Inspetoria Salesiana. Na homilia, o Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Sé 
recordou a força do Espírito Santo como o guia seguro para todos, e conectou o envio 
dos novos crismados à santidade da família e à profunda devoção ao Sagrado Coração 
de Jesus.                                                                                                       (por Pascom paroquial)

No domingo, 21, Dom Carlos Lema Garcia, Bispo Auxiliar da 
Arquidiocese e Vigário Episcopal para a Educação e a Univer-
sidade, presidiu a missa que abriu as comemorações dos 60 
anos de criação da Paróquia Nossa Senhora dos Remédios 
(1967-2027). A programação deste ano jubilar terá momentos 
celebrativos e de oração, formações e exposições sobre as seis 
décadas de missão e evangelização no bairro do Cambuci. Du-
rante a missa, concelebrada pelo Padre Ricardo Anacleto, Páro-
co, foram investidos 12 novos servidores do altar. 

(por Pascom paroquial)

No domingo, 21, a Paró-
quia São Luís Gonzaga, 
Decanato São João Evan-
gelista, celebrou a me-
mória de seu padroeiro, 
reunindo !éis para mo-
mentos de oração, devo-
ção, convivência fraterna 
e celebrações eucarísticas. 
Houve a bênção com a re-
líquia de São Luís Gonza-
ga, recebida com grande 
devoção pelos !éis. Após 
as celebrações, aconteceu 
um almoço festivo.

(por Secretariado de 
Comunicação Regional)

Pascom São Luís Gozaga

Comunicação Canção Nova

Pascom paroquial

Graziela Americano

Camila Oliveira

Pascom paroquial

Pascom paroquial

Nazza Photo
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México

Peru

Famílias de desaparecidos fazem da Copa do Mundo um apelo de socorro

País aprova legislação que declara junho como o Mês da Vida e da Família

JOSÉ FERREIRA FILHO
osaopaulo@uol.com.br

Enquanto milhões de pessoas acom-
panham os jogos do Mundial de 2026, no 
México há quem tenha decidido aprovei-
tar o maior palco desportivo do planeta 
para lembrar uma realidade muito me-
nos visível: o sério problema das pessoas 
desaparecidas no país.

Nas últimas semanas, além da dispo-
sição de sindicatos de professores e orga-
nizações de bairro, grupos de familiares 
de desaparecidos lançaram uma iniciati-
va intitulada  Mundial pelos Desapareci-
dos, um conjunto de ações que procura 
levar a sua exigência de verdade e justiça 

a uma audiência global. Trata-se de uma 
oportunidade única para dar visibilida-
de a uma crise que consideram ignorada 
dentro e fora do país.

Entre esses grupos está ‘‘Fuerzas 
Unidas por Nuestros Desaparecidos 
y Desaparecidas en Nuevo León’’, or-
ganização formada por familiares que 
procuram os seus entes queridos há  
15 anos.

‘‘O Mundial pelos Desaparecidos é um 
conjunto de ações que realizamos desde 
o mês passado, quando lançamos uma 
campanha em 11 idiomas com a per-
gunta que nos fazemos sempre: ‘Onde es-
tão?’’’, explica Angélica Orozco, membro 

e porta-voz do grupo.
O país vive há anos uma das maiores 

crises de desaparecimentos do mundo. 
Segundo dados o!ciais, há mais de 133 
mil pessoas desaparecidas e não locali-
zadas. Para a sociedade, a persistência 
do problema tem uma explicação clara:   
a impunidade.

A gravidade da situação foi assina-
lada por organismos internacionais. O 
Comitê das Nações Unidas contra o 
Desaparecimento Forçado decidiu levar 
o caso mexicano à Assembleia Geral da 
ONU  após concluir que existem ‘‘indí-
cios fundados’’ de desaparecimentos for-
çados que podem equivaler a crimes con-

tra a humanidade. O organismo também 
alertou para a existência de milhares de 
fossas clandestinas e dezenas de milhares 
de restos humanos por identi!car.

A ativista denuncia que, enquanto as 
autoridades investem recursos para proje-
tar uma imagem positiva do país, as famí-
lias continuam a enfrentar de!ciências es-
truturais na busca de seus entes queridos.

‘‘Queremos que o Estado olhe para 
as pessoas desaparecidas  com a mesma 
atenção que dedica a este evento espor-
tivo’’, a!rma. ‘‘O Mundial é importante, 
mas mais importantes deveriam ser os 
seus cidadãos’’, conclui. 

Fontes: Euronews e CNN Brasil

Reino Unido
Campanha diocesana inova na abordagem vocacional aos jovens

A Diocese de Nottingham, no Reino 
Unido, realizou um evento vinculado à 
recém-lançada campanha “Chamados 
pelo Nome”. Seu propósito é incentivar 
as pessoas a considerar, pelo nome, um 
jovem de 18 anos ou mais que, em sua 
opinião, possa ser um grande sacerdo-
te. Assim, em vez de esperar que os jo-
vens se apresentem, a campanha pede 
que as pessoas e paróquias que os co-
nhecem os indiquem. 

O evento apresentou os primeiros 
frutos da campanha: aqueles cujos nomes 
foram enviados receberem uma carta 
pessoal de Dom Patrick McKinney, Bispo 
diocesano, com um convite para encon-
trá-lo e conhecê-lo, e também ao Padre 
Neil Peoples, Diretor Vocacional.

No dia 7, ambos estavam no salão 

da catedral diocesana para receber os 
37 jovens que responderam ao convite. 
Nenhum deles se ofereceu por conta pró-
pria, ou seja, cada um havia sido notado e 
convidado por alguém. 

“Cada um de vocês está aqui esta tar-
de porque alguém em sua paróquia pen-
sou em vocês”, a!rmou Dom Patrick.

Para muitos jovens, a proposta soou 
inusitada e comovente. Um jovem de 
Loughborough estava trabalhando quan-
do soube da iniciativa. “Fiquei bastante 
surpreso ao saber que alguém havia no-
tado isso sobre mim. Sempre tive essa 
dúvida de como discernir”. Um jovem 
de Nottingham, que lê nas missas em 
sua paróquia e ajuda com a música, res-
pondeu ao convite imediatamente. “Ser 
notado me motiva a me envolver mais 

na vida da Igreja e a querer fazer parte de 
algo maior”, sublinhou. Outro jovem, de 
Grantham, foi mais direto: “Não sei se é 
isso que devo fazer, mas só há uma ma-
neira de descobrir”, a!rmou. 

Essa “descoberta” é o trabalho do 
Padre Neil e ele é cuidadoso ao descre-
vê-la. “O ritmo é deles”, diz, e o acom-
panhamento se dá por meio de uma 
conversa mensal, pessoalmente ou por 
videochamada. O Sacerdote quer que 
os jovens vejam “não a versão idealiza-
da” do sacerdócio, mas a realidade. Ao 
ser questionado sobre o que viu quan-
do os jovens chegaram, sua resposta 
foi simples. “Nós vemos esperança, 
pessoas dispostas a re"etir sobre o que 
poderiam ser.”

Dom Patrick foi muito claro sobre 

a relevância daquela tarde. “Padres não 
nascem em árvores. Eles não caem do 
céu. Eles vêm das paróquias”. A presença 
de tantas pessoas o emocionou. “Eu não 
tinha ideia de quantas viriam, e este nú-
mero é muito maior do que eu imaginava. 
Que elas deem uma chance ao Senhor”.

Ao término do encontro, os jovens já 
não eram estranhos uns aos outros. Eles 
trocavam números de telefone, compara-
vam suas paróquias e riam das histórias 
de como cada um havia chegado ali. Ne-
nhum dos 37 se comprometeu com nada, 
e esse é o objetivo. O programa “Cha-
mados pelo Nome” não exige nada deles 
além da disposição de se questionarem 
e de estarem abertos ao chamado que o  
Senhor possa lhes dirigir. (JFF)

Fontes: Diocese de Notthingham e Zenit News

Como um importante passo no de-
bate sobre políticas familiares e demo-
grá!cas na nação, o Congresso do Peru 
aprovou, no dia 17, a lei que o!cializa 
junho como o Mês da Vida e da Família 
em todo o território nacional. 

De acordo com o texto da lei, o ob-
jetivo principal é comemorar a vida e 
reforçar a importância da família como 
uma instituição natural e fundamen-
tal da sociedade, ampliando o foco 
para questões como a valorização da 
vida desde a concepção, a formação de 
princípios, o fomento à coesão social e 
o compromisso com o bem comum. A 
medida incentiva ações durante todo o 
mês, envolvendo o Ministério da Edu-
cação, governos regionais e municipais. 
Esses órgãos devem promover ativida-
des educativas, culturais e comunitárias 
com a participação de escolas, servido-
res públicos e a sociedade civil em geral.

Segundo Carlos Polo, diretor do es-
critório para a América Latina do Insti-
tuto de Pesquisa Populacional, “a família, 
composta por pai, mãe e !lhos, é o princi-
pal espaço em que a vida é transmitida, os 

valores são formados, as novas gerações 
são educadas e cidadãos responsáveis   e 
comprometidos com a sua comunidade 
são construídos”. Portanto, concluiu ele, 
“promover e fortalecer a família signi!ca 
criar as condições culturais necessárias 
para garantir a continuidade, a estabili-
dade e a prosperidade de nossa nação”.

No Peru, assim como em grande 

parte da América Latina, a família sem-
pre ocupou um lugar central na cultura. 
Ela é vista não apenas como núcleo afe-
tivo, mas como base para a transmissão 
de valores, apoio emocional, educação 
informal e suporte econômico em mo-
mentos de di!culdade. Estudos socio-
lógicos destacam que famílias fortes 
contribuem para reduzir problemas 

sociais como violência, evasão escolar 
e isolamento de idosos.

A iniciativa abre espaço para dis- 
cussões mais amplas sobre políticas 
públicas que apoiem a maternidade, a 
paternidade responsável, a conciliação 
trabalho-família e o apoio a famílias em 
vulnerabilidade. (JFF)

Fontes: InfoCatólica e ACI Prensa
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Leão XIV lamenta que a nutrição humana esteja em 
segundo plano nas prioridades mundiais

‘A Medicina nunca poderá se tornar serva da morte 
programada’, afirma o Santo Padre

Pontífice se reunirá com cardeais em consistório para 
discutir o anúncio do Evangelho hoje e no futuro

FILIPE DOMINGUES
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO, EM ROMA

Seguindo uma tradição de pontí!ces que visitam 
instituições ligadas às Nações Unidas, o Papa Leão 
XIV compareceu a um evento do Programa Alimen-
tar Mundial (World Food Programme), na segun-
da-feira, 22, e defendeu uma melhor distribuição de 
recursos e alimentos. Em um mundo marcado pela 
violência e pela guerra, e em uma ordem mundial 
“dilacerada”, a nutrição humana acaba !cando em 
segundo plano, re"etiu ele.

“O mundo hoje poderia viver sem fome”, a!r-
mou. “Os recursos deveriam estar disponíveis. A 
capacidade de produzir alimentos existe; no entan-
to, muitas vezes os recursos são gastos para pro-
mover guerras e con"itos e, por assim dizer, outros 

Em audiência privada com a Fundação Jérôme Le-
jeune, na segunda-feira, 22, Leão XIV reforçou seu ape-
lo para que as vidas humanas sejam sempre colocadas 
acima do pensamento técnico e da tecnologia. 

Ele recordou Jérôme Lejeune (1926–1994), um mé-
dico e geneticista francês que descobriu a causa cro-
mossômica da síndrome de Down, identi!cando a pre-
sença de um cromossomo 21 extra, e que se destacou 

também por sua atuação em debates bioéticos e pela 
defesa da vida humana desde a concepção. Seu proces-
so de canonização está em curso: “O professor Lejeune 
estava ciente de que, embora a tecnologia possa ajudar 
a Medicina, ela não pode, no entanto, substituí-la. Ele 
sabia, além disso, que a tecnologia pode ser utilizada 
contra a Medicina – que, por natureza, está a serviço 
da vida –, como ocorre quando a tecnologia escapa a 

todo controle ético indispensável e quando prevale- 
cem cálculos de e!cácia, rentabilidade ou utilidade”.

Nesse contexto, continuou o Papa, “um médico 
nunca deveria se permitir, com base em algoritmos 
laboratoriais, decidir sobre a vida de um determinado 
embrião ou de uma determinada pessoa idosa. A Me-
dicina nunca poderá se tornar serva da morte progra-
mada”, disse. (FD)

Como havia prometido no início do seu ponti!-
cado, o Papa Leão XIV repete nesta semana a nova 
proposta de convocar um consistório anual – encon-
tro com os cardeais em Roma – para discutir ques-
tões sobre o anúncio do Evangelho hoje e no futuro, 
em formato sinodal.

O encontro ocorrerá na sexta-feira, 26, e no sába-
do, 27. Os cardeais estão convidados a permanecer 
em Roma até a Solenidade de São Pedro e São Paulo, 
na segunda-feira, 29. As sessões terão meditações bí-
blicas e momentos de discussão em pequenos gru-
pos, com estilo sinodal.

Conforme o programa divulgado pelo Vaticano, a 

primeira sessão, por exemplo, busca responder à se-
guinte pergunta: “De que modo somos chamados a 
anunciar o Evangelho?” Outras questões, a serem tra-
balhadas nos grupos, serão: “Quais são os sofrimentos, 
as tensões e as questões que hoje afetam com maior in-
tensidade os povos e as comunidades eclesiais con!adas 
aos seus cuidados? Ou quais são os sinais de esperança, 
de !delidade ao Evangelho e de possível reconciliação 
que é importante levar à re"exão coletiva?”

Assim como no Consistório realizado em janeiro, 
os participantes são divididos em dois grupos: um 
composto por 9 grupos de cardeais eleitores ordiná-
rios (incluindo núncios e cardeais eleitores que con-

cluíram seu serviço como ordinários) e outro estru-
turado de 11 grupos de cardeais eleitores da Cúria 
Romana e cardeais não eleitores, aqueles com mais 
de 80 anos.

Em convite enviado aos cardeais, em abril, o Papa 
a!rmou: “Gostaria agora de me deter especialmente 
no que foi discutido nos grupos a respeito da [exor-
tação apostólica] Evangelii gaudium, sobretudo no 
que se refere à missão e à transmissão da fé.” Em suas 
palavras, essa exortação continua “a ser um ponto de 
referência decisivo: ela não se limita a introduzir no-
vos conteúdos, mas recentra tudo no kerigma como 
o cerne da identidade cristã e eclesial”. (FD)

objetivos menos importantes, de modo que a fome 
persiste e, em algumas partes do mundo, chega até 
a aumentar.”

Leão XIV sublinhou que, embora haja atualmen-
te uma capacidade produtiva sem precedentes, a dis-
tribuição de alimentos não segue esse mesmo ritmo, 
estando submetida a uma lógica meramente técnica 
ou política.

“Hoje, as crises deixaram de ser eventos isolados 
para se tornarem realidades persistentes, caracteri-
zadas por con"itos prolongados, insegurança ali-
mentar crônica, volatilidade econômica e vulnerabi-
lidades climáticas crescentes”, lamentou. “A questão 
não se limita mais a como intervir; estende-se, ao 
contrário, à compreensão do porquê de o sistema 
produzir continuamente os mesmos problemas que 
depois é obrigado a corrigir”, analisou.
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